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RESUMO 
 
 
A piscicultura brasileira vem se desenvolvendo como uma atividade cada vez mais profissional, 
exigindo planejamento, conhecimentos técnicos e mercadológicos para atender a crescente 
demanda por alimentos mais saudáveis oriundos de uma produção ecologicamente correta. Neste 
aspecto está em destaque o cultivo de peixes em tanques-rede, que possibilita o aproveitamento 
de rios e reservatórios hidroelétricos, sendo estes construídos principalmente com a finalidade de 
geração de energia. A presente pesquisa caracterizou-se pelo levantamento de dados e 
informações específicas sobre a realidade econômica, ambiental e social da piscicultura 
utilizando tanques-rede em reservatórios de água-doce que, até este momento, eram pouco 
disponíveis. Dessa forma evidenciou-se como problema a deficiência de dados mais complexos e 
representativos da situação da piscicultura em tanques-rede. Com isso verificou-se a necessidade 
de se realizar o uso do método de estudo de caso. A região escolhida foi o município de Paulo 
Afonso - BA, banhada por três reservatórios, sendo uma das pioneiras nesta modalidade de 
aqüicultura, e a espécie utilizada atualmente é a tilápia nilótica (Oreochromis sp.). Diversos 
segmentos empresariais e produtores individuais promoveram investimentos em projetos na 
região, assim como a produção familiar através de associativismo também se destaca, o que 
tornou-se uma importante alternativa de renda e emprego para muitas famílias. A partir dos 
resultados obtidos na pesquisa, concluiu-se que a piscicultura pode ser uma grande alavanca de 
desenvolvimento social e econômico; possibilitando o aproveitamento efetivo dos bens naturais 
locais respeitando o meio ambiente. Para isso, a atividade deve ser planejada considerando as 
características das comunidades das áreas em que for implantada, harmonizando o processo 
produtivo com a cultura local e o ambiente tornando-se uma alternativa viável ao 
desenvolvimento sustentável. 
 
Palavras-chave: Tanque-rede, reservatórios e desenvolvimento sustentável. 
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ABSTRACT 
 
 
The Brazilian fishing culture is developing as an activity very professional, require plan, 
technical and market knowledge in order to supply the raising demand for health food coming 
from the right ecological production. In this aspect that is prominent fish in cages , which makes 
possible the rivers’ advantage , the and hydroelectric tank ; all of them built especially to obtain 
energy. This study was featured by the date collecting and realistic specific information about the 
economical, environmental and social fishing culture analyzing fish cage in sweet-water 
reservatory, which, so far were not much avaible. In that way we realized as a grown problem the 
tack of complex and signicant datas. They are part of fishing culture in tanks. Therefore it was 
seen the necessity of making the use of a study of a special case and the chosen town is Paulo 
Afonso, in Bahia bathed by three reservatories being of the pioneers in hydro culture modality. 
The specie used, nowadays, is “tilapia nilótica” (Oreochromis sp). Many segmental form 
companies and familiars industries promotes investments in project in that area such as the 
familiar production through the association are also relevant. This association became one of the 
most important alternative of income and job for many people. By the results obtained from a 
research, it was concluded that fishing-culture can be a big lever of economic and social 
development; making the effective production of the local natural means respecting the 
environment. For that, the activity must be well-planned considering the community area’s 
characteristics which in is it harmonizing the whole productive process with the local cultural 
and the surroundings, so that there will be a possible alternative to the sustainable development. 
 
 
 
 
Word-key: Fish cage, reservoirs and sustainable development. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A piscicultura é um tipo de exploração animal que vem se tornando cada vez mais 
importante como fonte de proteína para o consumo humano, favorecida pela redução dos 
estoques pesqueiros, modificações drásticas do hábitat como poluição, desmatamento e 
represamentos, a mudança do hábito alimentar das pessoas, o aparecimento de produtos mais 
práticos para o consumo e a utilização alternativa para lazer e esporte. O Brasil apresenta um 
grande potencial para a aqüicultura, pois possui recursos hídricos abundantes e grande extensão 
territorial. Três quartos de sua área encontram-se na zona tropical, onde recebe energia solar 
abundante durante o ano todo. Há também um grande número de espécies nativas adequadas para 
a piscicultura (CASTAGNOLLI, 1992). 
Segundo o DPA/MAPA (2004) (Departamento de Pesca e Aqüicultura do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento), o potencial do Brasil para o desenvolvimento da 
aqüicultura é imenso, constituído por 8.400 km de costa marítima, 5.500.000 hectares de 
reservatórios de águas doces, aproximadamente 12 % da água doce disponível no planeta, clima 
extremamente favorável para o crescimento dos organismos cultivados, terras disponíveis e ainda 
relativamente baratas na maior parte do país, mão-de-obra abundante e crescente demanda por 
pescado no mercado interno. 
Com o crescimento da demanda, a piscicultura evoluiu tecnologicamente e, objetivando 
melhor aproveitamento de espaço, de recursos naturais disponíveis e o aumento da produtividade, 
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vem desenvolvendo técnicas de cultivo com maiores densidades de estocagem como os tanques-
rede (CONTE, 2002). 
O desenvolvimento da aqüicultura, em especial a piscicultura, é visto como uma 
alternativa de inserção na economia de mercado, tanto das famílias de pescadores artesanais, 
como de pequenos produtores rurais. Possibilita ainda o resgate da agricultura familiar, 
promovendo a integração com outras atividades agropecuárias e o desenvolvimento da pequena 
propriedade. 
A piscicultura tende a se tornar uma interessante alternativa para as comunidades 
ribeirinhas, pescadores e assentamentos rurais. Segundo ARANA (1999) com a tendência de 
redução da pesca extrativa em todo o país, a piscicultura já vem sendo incentivada em diversas 
regiões, principalmente entre grupos de pescadores, através de projetos estaduais e municipais de 
fomento à atividade, com o intuito de garantir renda a essa classe de trabalhadores, sendo 
estimulanda através de cursos de qualificação e acompanhamento técnico da produção. A 
atividade é orientada para transformar o pescador em piscicultor, através de incentivos às 
cooperativas de trabalhadores, inserindo-o em uma atividade afim, com a mesma tradição, 
evitando o êxodo e a conseqüente marginalização desse indivíduo, por falta de opção de trabalho. 
Soma-se também ao crescimento da piscicultura como alternativa de atividade econômica, 
a existência de um grande mercado consumidor de pescado, capaz de absorver toda a produção 
existente. O consumo brasileiro de pescado tem crescido, principalmente devido ao consumidor 
que está cada vez mais consciente da importância dos cuidados com a saúde, verificando-se, com 
isso, uma forte tendência de mudança dos hábitos alimentares. A preocupação em consumir 
alimentos mais saudáveis, que apresentem baixos teores de gordura, livres de colesterol e 
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produzidos sem o uso de produtos químicos, tem contribuído para um acentuado incremento na 
demanda das chamadas carnes brancas, grupo ao qual pertence o pescado (VIEIRA, 1998). 
A tecnologia de piscicultura em tanques-rede vem sendo amplamente difundida no Brasil, 
mostrando-se uma técnica promissora por conciliar o uso sustentável do meio ambiente com uma 
alta produtividade oriunda da utilização de altas taxas de estocagem (BEVERIDGE, 1996; 
CHAGAS et al. 2003). 
A criação de peixes em tanques-rede, ou gaiolas, é um sistema intensivo de produção de 
peixes, com renovação contínua de água (BEVERIDGE, 1987; COLT et al. 1991). As vantagens 
da adoção deste sistema de produção são inúmeras, particularmente quando considerava-se que o 
método pode ser utilizado com uma infra-estrutura mínima e relativamente barata (BALARIN et. 
al.1982). A técnica pode ser implantada no mar, estuários, lagos, lagoas e rios bem como em 
represas formadas por nascentes, canais de irrigação, grandes reservatórios, etc. Trata-se de uma 
excelente alternativa para o aproveitamento de corpos d’águas que apresentem dificuldades para 
a prática da piscicultura convencional (MCGINTY et al.1989; SCHMITTOU,1993). 
O grande potencial hídrico do território brasileiro, estimado em 5,3 milhões de hectares de 
lâmina d’água de água doce, represada em grandes reservatórios naturais e artificiais, associado a 
condições climáticas adequadas e à disponibilidade de rações completas e balanceadas para 
piscicultura intensiva, permite uma grande expansão da piscicultura em tanques-rede no país 
(CYRINO et al. 1998; ZANIBONI, 1997; CARNEIRO et al., 1999a). Os poucos trabalhos 
realizados sobre a criação de peixes em tanques-rede no Brasil tratam, na maior parte, de espécies 
nativas como o tambaqui Colossoma  macropumum, o pacu Piaractus mesopotamicus, a 
piracanjuba Brycon orbignyanus, a tilápia nilótica (Oreochromis sp.) etc (BORGHETTI et al. 
1993; BOZANO et al. 1994; CHELLAPPA, 1995; CONTE et al. 1995; MEROLA et al. 1988; 
SOUZA et al., 1992). 
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Segundo CAVERO (2002), os sistemas de produção normalmente utilizados pela 
aqüicultura estruturados no uso dos recursos hídricos naturais, como, por exemplo, a produção de 
peixes em tanques-redes em grandes reservatórios, devem ser manejados de acordo com as 
tendências mundiais que visam sistemas de produção mais competitivos nas dimensões ecológica 
e sócio econômica. Portanto, deve-se observar que os sistemas de produção aqüícolas baseados 
em tanques-redes são parte integral do ambiente e, conseqüentemente, deverá ser dada a devida 
atenção ao desenvolvimento de métodos que tenham como objetivo reduzir o impacto ambiental 
desses sistemas de produção. Logo, é extremamente importante que as questões ambientais lidem 
com esses aspectos, pois, em muitos casos, as mudanças ecológicas se tornaram um fator de risco 
para a própria indústria aqüícola
. 
O cultivo de peixes em tanques-rede gera uma série de impactos positivos e negativos nos 
níveis ambiental, social e econômico. Segundo Tovar et al. (2000), o cultivo em tanques-rede 
vem sendo cada vez mais utilizado e o aumento desta atividade faz com que se torne necessária a 
avaliação dos impactos gerados. O Governo Federal, através da Secretaria Especial de 
Aqüicultura e Pesca (SEAP), pretende ocupar 1% (um por cento) da área dos reservatórios das 
usinas hidrelétricas com a criação de peixes em tanque rede. Porém, para garantir a 
sustentabilidade, faz-se necessário a realização de pesquisas que busquem analisar os impactos 
ambientais, sociais e econômicos oriundos da prática dessa atividade em regiões tropicais. 
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OBJETIVO GERAL 
 
O objetivo geral da presente pesquisa consiste em analisar impactos econômicos, sociais e 
ambientais do cultivo de peixes em tanque-rede,  através do estudo de caso dos produtores da 
cidade de Paulo Afonso – BA. Subsidiariamente revisar as informações científicas disponíveis 
sobre os impactos da produção de peixes em tanques-rede em ambientes tropicais, visando uma 
análise crítica dos estudos já desenvolvidos e a avaliação da necessidade de realização de novos 
estudos para o desenvolvimento da atividade, com a avaliação dos impactos e medidas 
compensatórias e/ou de mitigação dos impactos negativos, contribuindo assim, para o 
desenvolvimento com o uso sustentável dos recursos naturais. 
 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
a) Levantar os principais impactos da atividade; 
b) Sistematizar as informações; 
c) Detalhar os principais impactos da atividade em reservatórios; 
d) Identificar a demanda por novos estudos. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
O conteúdo que foi abordado neste capítulo é um relato sobre a aqüicultura, um rápido 
histórico da piscicultura, suas principais características e dados relativamente recentes sobre o seu 
crescimento e perspectivas, em níveis mundial, nacional e estadual. O que chama a atenção na 
leitura destes dados é a correlação existente entre a queda mundial da captura de peixes e o rápido 
crescimento e potencial da aqüicultura. 
2.1 A Piscicultura no Brasil e no Mundo 
A criação de peixes se desenvolveu gradativamente, mediante a necessidade básica de 
alimento. Antigamente, comer peixe era um privilégio das pessoas que viviam perto do mar ou de 
rios, pois era muito difícil manter os peixes vivos fora do seu ambiente natural (CYRINO, 1998). 
Portanto, populações localizadas longe do mar e rios raramente mantinham peixes em cativeiro. 
Os primeiros peixes mantidos em cativeiro, provavelmente foram membros da família das carpas 
(MILLS, 1998). 
A piscicultura teve início na China há mais de 2.500 anos, sendo então praticada de 
maneira rústica, destinando a produção apenas para consumo doméstico. Do Oriente, a 
piscicultura expandiu-se por toda Europa através da Grécia e Itália. No continente europeu os 
peixes eram criados inicialmente, em tanques para abastecimento dos refeitórios dos mosteiros. 
Somente no século passado a piscicultura começou a ser praticada com fins comerciais no Japão, 
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e pesquisas relacionadas com a nutrição de peixes tiveram início nos Estados Unidos da América, 
na década de 40 (CASTAGNOLLI, 1992). 
Segundo OSTRENSKY (2002) na América do Sul, o primeiro país a introduzir a 
piscicultura foi a Argentina, que importou, em 1870, os primeiros reprodutores de carpa-comum 
(Cyprinus carpio) e carpa-espelho ( Cyprinus carpio especularis). 
O acentuado crescimento da aqüicultura nos últimos anos tornou esta atividade de cultivo 
um importante agronegócio na escala mundial (ALVARADO, 2003). De acordo com a FAO 
(Food and Agriculture Organization) (2002) a produção de pescado para alimentação tem 
aumentado significativamente nos últimos vinte anos e já proporcionam mais de 15 por cento do 
suprimento total de proteínas animais na alimentação. Afirma também que a aqüicultura, 
impulsionada pelo aumento da demanda e da diminuição dos estoques pesqueiros naturais, 
duplicou no último decênio gerando empregos e promovendo o desenvolvimento econômico em 
várias regiões do planeta. A aqüicultura cresce com maior rapidez que todos os demais setores de 
produção de alimentos de origem animal e tem causado benefícios nutricionais e sociais 
significativos, e geralmente, não tem acarretado grandes custos ambientais. 
A piscicultura é um dos ramos da aqüicultura, que se refere à criação de peixes de água 
doce ou piscicultura de águas interiores. Segundo VALENTI (2000), a aqüicultura brasileira 
apresenta seis setores principais, definidos pelos grupos de organismos cultivados: peixes de 
águas doces, camarões marinhos, mexilhões, ostras, camarões de água doce e rãs. O setor peixes 
de água doce é o único presente em todos os Estados do país. A seguir vem os camarões de água 
doce, que são cultivados em 20 Estados. Os demais setores estão restritos a determinadas regiões. 
Estima-se que o potencial de produção do pescado nacional seja de 80 milhões de 
toneladas, e, se concretizado, o Brasil se tornará o maior produtor mundial (FIRETTI, 2004), 
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superando a China. No entanto, para alcançar esta produção a piscicultura terá que utilizar 
sistemas de produção mais complexos, com fluxo contínuo, recirculação da água, altas 
densidades de estocagem e rações de excelente qualidade, exigindo cada vez mais mão-de-obra 
altamente qualificada. 
A criação intensiva de peixes em tanques-rede tem crescido em países como China, 
Indonésia e Brasil e tende a tornar-se o mais importante sistema de cultivo de peixes em países 
com práticas em aqüicultura, devido as vantagens que apresenta sobre os sistemas convencionais 
de cultivo. No Brasil, houve recentemente um estímulo do Governo Federal para a implantação 
de projetos aquicolas em 1% da área dos corpos d’água de domínio da União (ZANIBONI et al 
(2005). 
A aqüicultura brasileira vive um momento inquestionável de expansão, transformação e 
consolidação, tornando-se em algumas regiões do país a atividade principal de pequenos, médios 
e até grandes proprietários rurais. A aqüicultura partiu de um sistema que se iniciou para 
satisfazer necessidades da fome; o cultivo de organismos aquáticos passou a ser parte de um 
processo produtivo e econômico, ditado, também por políticas econômicas (exportação) e sociais 
(emprego e alimentação), daí o grande impulso que vem tendo no mundo inteiro. 
Segundo Zaniboni et al (2005) o Brasil possui 5,5 milhões de hectares de águas 
represadas. Se 1% dessa área (55 mil hectares) fosse utilizada para produção intensiva de peixes 
(150 kg/m
2
/ano com dois ciclos anuais), teríamos como resultado uma produção de 82,5 milhões 
de toneladas. Esse valor colocaria o Brasil como o segundo maior produtor aqüícola do planeta. 
Em 2003 o Governo Federal criou a Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca (SEAP), 
valorizando com este ato, as atividades aquícolas no país. Em 25 de novembro do mesmo ano, 
através do DECRETO Nº 4.895, publicado no Diário Oficial da União em 26/11/2003, autorizou 
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a utilização dos espaços físicos em corpos d’água da União para fins da prática de aqüicultura e 
pretende ocupar 1% (um por cento) da área dos reservatórios das usinas hidrelétricas com a 
criação de peixes em tanque rede. 
Estimativas do DPA/MAPA indicam que a produção de pescado de água doce cultivado 
no Brasil pode chegar, de forma sustentável, sustentável e gerar impactos positivos quanto aos 
aspectos ambiental e socioeconômico, à casa das 10 milhões de tonelada/ano, sendo vários os 
benefícios que a aqüicultura pode apresentar, destacando-se: 
- Aumento da oferta de pescado com possíveis reduções nos preços de mercado 
praticados atualmente; 
- Alternativa de trabalho e de renda aos pescadores profissionais e a pequenos 
produtores, mantendo essa população no meio rural; 
- Racionalização e otimização do uso da água e da infra-estrutura de rios, de grandes 
reservatórios de água e de projetos de irrigação; 
- Redução da pressão de pesca sobre os estoques pesqueiros naturais, com 
possibilidade de recuperação de espécies de peixes em processo de extinção; 
- O manejo integrado dos recursos hídricos e das atividades agropecuárias através do 
seu consorciamento com a piscicultura e/ou a carcinicultura; 
- Utilização de áreas inadequadas às atividades agropecuárias tradicionais (alguns 
produtores no Nordeste aproveitam os resíduos da água que é filtrada do subsolo, para 
abastecer os viveiros de criação de peixes e camarões); 
- A preservação da qualidade da água nos grandes reservatórios necessária para 
garantir uma produção aqüícola satisfatória. 
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Este significativo crescimento tem colocado para o setor algumas questões associadas à 
sustentabilidade e a competitividade. Em decorrência dessa expansão, a poluição das águas 
causada pelo acúmulo de substâncias contidas nos efluentes da aqüicultura é tida como um dos 
principais problemas ambientais encontrados nos ecossistemas aquáticos. Como a qualidade 
ambiental é atualmente um dos componentes fundamentais da competitividade no mercado 
internacional de commodities  aqüícolas, o setor produtivo tem sido induzido a mover-se em 
direção à busca de sistemas de gestão ambiental ( OSTRENKSY, 2000). 
Portanto, para acompanhar as recentes tendências mundiais voltadas para o 
desenvolvimento sustentável de várias atividades agropecuárias em geral, e em particular da 
aqüicultura, é preciso compatibilizar a produção e a conservação ambiental. Para isso, é 
fundamental que haja um intercâmbio maior de informações técnico-científicas entre os setores 
produtivos e os órgãos ambientais, para que sejam definidas regulamentações ambientais 
racionais que possibilitem o desenvolvimento da aqüicultura em bases sustentáveis. Dessa forma, 
os aqüicultores poderão desenvolver suas atividades de maneira ecologicamente correta, 
causando o menor impacto ambiental possível, além de evitar que sejam elaboradas e 
implantadas normas ambientais muito restritivas que venham a impossibilitar a expansão da 
aqüicultura (ARANA, 1999). 
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2.2 Retorno de Investimento em Aqüicultura 
Segundo Valenti (2000) a atividade em aqüicultura, tem importância social e econômica e 
pode ser conduzida de uma maneira sustentável a partir de dados técnicos para exploração desses 
recursos, sendo que o importante é saber como explorar. 
De acordo com Castagnolli (2000) a aqüicultura é uma atividade produtiva, que permite o 
equilíbrio entre o interesse econômico e a exploração racional da natureza, porque apresenta 
elevada produtividade por hectare (entre 2.500 e 10.000 Kg./ha/ano), utilizando menos superfície 
de terra, em comparação com outras atividades. A aqüicultura pode se inserir no mercado como 
uma atividade agregadora abrangendo os aspectos econômicos, da sustentabilidade ambiental e 
ainda como atividade complementar ao suprimento das demandas da pesca. 
COSTELLO et al. (2004) destaca que na aqüicultura é preciso trabalhar com espécies 
com as quais se possa fazer o manejo intensivo, reprodução em cativeiro e que apresentem um 
retorno econômico seguro. Como qualquer outra atividade do agronégocio, se essas diretrizes não 
forem seguidas, o investimento não vingará. 
Ao longo do desenvolvimento da aqüicultura tem-se observado uma tendência ao uso de 
sistemas de cultivo cada vez mais intensivos. A intensificação dos processos de produção busca 
alcançar maior produtividade em menores áreas, menor tempo e custo racionalizado (KUBITZA 
et al., 1999). 
Um dos fatores de extrema importância econômica é a densidade de estocagem, 
segundo COCHE (1982), as densidades nas quais as diferentes espécies podem ser estocadas é 
um importante fator na determinação do custo de produção em relação ao capital investido. Se a 
tax
a de sobrevivência e crescimento não sofrerem alterações, quanto maior a densidade de 
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estocagem menor será o custo unitário de produção. Deve-se esperar que as densidades variem de 
espécie para espécie. Este fator aliado a idade, tamanho, manejo, condições ambientais e 
alimentação, é crucial para obtenção de crescimento e produtividade máximos/ótimos . 
Na aqüicultura intensiva, a densidade em que uma espécie pode ser estocada é um 
importante fator na determinação da viabilidade econômica. Uma maior densidade de estocagem 
permite um menor custo de produção por peixe, desde que não haja redução substancial na taxa 
de crescimento e que a sobrevivência seja satisfatória (Björnsson, 1994). 
Na maioria das espécies investigadas, tem sido encontrada uma relação inversa entre 
densidade de estocagem e taxa de crescimento ( El-Sayed et al. 1995). Contudo, observa-se que a 
densidade de estocagem mais adequada varia com a espécie, o tamanho comercial, o sistema de 
criação utilizado e a idade de estocagem dos peixes. Ela é determinada também por fatores 
exógenos, como temperatura, luz e taxa de alimentação (Wallace et al., 1988). De acordo com 
Silva et al. (1997), é importante considerar também a biomassa final projetada e sua relação com 
a capacidade de suporte do sistema, lembrando que a densidade biológica ótima não será 
necessariamente a melhor em termos econômicos. 
Uma densidade de estocagem ótima é representada pela maior quantidade de peixes 
produzida, eficientemente, por unidade de volume de um tanque-rede. Produção eficiente não 
significa o peso máximo que pode ser produzido, mas sim o peso que pode ser produzido com 
uma baixa conversão alimentar, num período razoavelmente curto e com um peso final aceito 
pelo mercado consumidor (Schmittou, 1969). 
Com o aumento da densidade de estocagem, a biomassa total também aumenta, porém o 
peso individual tende a diminuir, diminuindo também seu valor comercial. Por outro lado, a 
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homogeneidade de peso entre os peixes aumenta à medida que se eleva a densidade de estocagem 
( Carro-Anzalotta et al.1986). A importância da aqüicultura, seu contexto e sua importância para 
o desenvolvimento da região é vital para uma atividade de agronegócio. 
2.3 O Desenvolvimento Sustentável e a Aqüicultura 
A discussão sobre o desenvolvimento sustentável da aqüicultura faz parte de uma 
discussão maior sobre os dilemas do desenvolvimento econômico nos tempos modernos. Desde a 
Technical Conference on Aquaculture realizada pela FAO em 1976, em Quioto, muitos 
progressos técnicos-científicos foram alcançados e têm contribuído definitivamente para a 
sustentabilidade ambiental dos sistemas de aqüicultura. As discussões sobre aqüicultura e 
sustentabilidade também evoluíram. Enquanto a Conferência de Kyoto foi focada em 
desenvolvimento científico e tecnológico, treinamento e desenvolvimento institucional, a 
Conferência de Bangkok, em 2000, além de dar continuidade aos temas tratados em Kyoto, deu 
também especial atenção às estratégias para o desenvolvimento sustentável da aqüicultura. 
As discussões acerca da inserção da aqüicultura no mundo moderno sob o paradigma da 
sustentabilidade ambiental, têm conseqüências diretas para os rios e bacias hidrográficas alem de 
contribuírem para o desenvolvimento de um meio rural mais sustentável. Alguns estudos 
apontam caminhos para isso mostrando que a aqüicultura, com suas várias funções pode 
desempenhar um papel fundamental nesse meio. Além de produzir peixes para restaurar os 
estoques de peixes super explorados nos rios, a aqüicultura tem gerado trabalho e renda para as 
populações ribeirinhas, aumentando a sustentabilidade dos sistemas rurais, integrando-se às 
outras atividades produtivas. Documentos da FAO mostram também que nas últimas décadas a 
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aqüicultura integrou-se às economias de muitos países do terceiro mundo, contribuindo cada vez 
mais para a geração de divisas e segurança alimentar no meio rural. 
Um dos instrumentos mais importantes da FAO para o setor de pesca e aqüicultura é o 
"Código de Conduta para a Pesca Responsável" (FAO, 1995). A necessidade de mecanismos 
eficazes para regular a pesca internacional surgiu no final dos anos oitenta, quando ficou claro 
que os recursos da pesca não poderiam suportar uma exploração e desenvolvimento na escala e 
rapidez com que haviam ocorrido nos anos anteriores. Este Código estabelece princípios e 
normas internacionais para a aplicação de práticas responsáveis visando assegurar a conservação, 
gestão e desenvolvimento eficaz dos recursos aquáticos vivos, com respeito ao ecossistema e ao 
meio ambiente. 
O Código reconhece a importância nutricional, econômica, social, cultural e ambiental da 
pesca, ou seja, de acordo com o Código, o termo "pesca" inclui também a aqüicultura; e os 
interesses de todos aqueles que se relacionam com o setor pesqueiro, levando em conta as 
características biológicas dos recursos e seu meio ambiente e os interesses dos consumidores e 
outros usuários. 
Constitui-se num ponto de referência para iniciativas nacionais e internacionais visando 
uma exploração sustentável dos recursos aquáticos vivos, em consonância com o meio ambiente. 
Embora sua aplicação não seja obrigatória, algumas das suas partes estão baseadas em normas do 
direito internacional. Além de conter disposições que podem ser outorgadas, ou conferem efeito 
vinculante, há instrumentos jurídicos obrigatórios relacionados ao setor pesqueiro, bem como 
relações com outros instrumentos internacionais, destacando-se a "Declaração do Rio sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento" e a "Agenda 21", adotadas pela "Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento" (CNUMAD) de 1992. A aplicação do Código é 
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mundial, dirigida aos membros e não membros da FAO, a entidades governamentais e não 
governamentais, a organizações regionais e mundiais, enfim, a todos os atores envolvidos com a 
atividade pesqueira e com o meio ambiente aquático. 
Dentre as principais questões levantadas pela FAO para o setor de aqüicultura está a 
necessidade da criação de um meio ambiente apto para a aqüicultura sustentável. No relatório 
"The state of world fisheries and aquaculture 1998" (FAO, 1999), esta questão é abordada nos 
seguintes termos: Considera-se que poucos países tem uma estrutura política e legal apropriada 
para a aqüicultura e que estes aspectos foram negligenciados porque o seu desenvolvimento foi 
visto como essencialmente técnico e, por conseqüência, a assistência dada esteve mais voltada 
para os aspectos técnicos da produção. A negligência no sentido de se incorporar aspectos 
políticos, econômicos, sociais, ambientais e legais freqüentemente acarreta conseqüências 
negativas para o setor. 
Na perspectiva da FAO a diversidade do setor é uma garantia para a grande quantidade de 
benefícios que a aqüicultura pode trazer. Esta diversidade envolve alimentação, insumos, 
empregos diretos e indiretos e oportunidades sociais. Dentre estas, segundo (Muir e Nugent, 
1995), a segurança alimentar é apontada como uma das mais importantes, podendo a aqüicultura 
contribuir significativamente para a segurança alimentar local, proporcionando alimentos 
diretamente para o produtor ou para as comunidades imediatamente próximas. Isto tem ocorrido 
em muitas áreas da Ásia. Essa contribuição pode ser também indireta, como uma atividade 
econômica mais regular e mais confiável, especialmente se comparada com a tradicional captura 
de peixes. Constitui-se também numa opção de diversificação, criando novas oportunidades para 
os produtores. Na aqüicultura normalmente há o envolvimento direto das famílias e comunidades, 
as quais produzem em pequena escala. Para políticas específicas de desenvolvimento isto oferece 
diversas possibilidades: como o envolvimento de grupos em situação desvantajosa; atividades 
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objetivando o benefício da mulher; ou ajudando grupos assentados em áreas onde há 
subutilização dos corpos d'água. 
Os conceitos de sustentabilidade são relativamente novos, e poucos são os exemplos 
concretos de aqüicultura sustentável. Os modelos de desenvolvimento da aqüicultura no Brasil, 
na sua maioria, não são produtos de uma planificação adequada, devido em muito à existência de 
modelos que só levam em conta o aspecto econômico, descuidando dos aspectos ambientais e 
sociais (VINATEAE, 1998). Entretanto, a aqüicultura sustentável deve ser entendida como a 
produção viável de organismos aquáticos ao longo do tempo (PILLAY, 1996). Este modelo está 
baseado em três conceitos básicos: eficiência econômica, prudência ecológica e equidade social 
(VINATEAE, 1998). 
A utilização sustentável de recursos naturais, especialmente de recursos pesqueiros, é um 
desafio que necessita ser encarado sob o ponto de vista técnico, político, econômico e social. O 
futuro da população dos países em desenvolvimento dependerá do balanço entre a exploração e a 
conservação dos recursos naturais. A produção de alimentos e a subsistência dos produtores de 
alimentos e dos trabalhadores que estão associados à indústria terão que garantir um sistema 
“sustentável” em vez de um ambiente superexplorado, com modificações em seu padrão normal 
de funcionamento. Neste termo, ambiente é definido de maneira ampla, no qual a ecologia 
humana está relacionada com os recursos naturais bióticos e abióticos (PULLIM, 1989). 
Relativamente à agricultura, a aqüicultura é uma prática recente e, embora atualmente seja 
reconhecido o mérito que a aqüicultura possui em relação à produção de alimentos, com alta 
eficiência e como pólo de integração com a agricultura, também têm sido reconhecidos os 
impactos aos sistemas naturais que recebem seus efluentes. Além disso, deve-se considerar que o 
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meio aquático suporta uma série de processos físicos, químicos e biológicos, os quais, em 
conjunto com a própria atividade metabólica dos peixes cultivados, são extremamente 
importantes para a sustentabilidade do ambiente (CONTE, 2002). 
A aqüicultura moderna está embasada em três pilares: a produção lucrativa, a preservação 
do meio ambiente e o desenvolvimento social. Os três componentes são essenciais e 
indissociáveis para que se possa ter uma atividade perene. Deve–se entender, portanto, que a 
preservação ambiental é parte do processo produtivo (VALENTI et al., 2000). 
Acredita-se que existam hoje poucos ecossistemas aquáticos naturais que ainda não 
tenham sido impactados pela atividade humana (WOOTTON, 1992). No Brasil os maiores 
sistemas naturais estão sendo intensamente modificados pela ação humana. 
A preocupação ecológica passou a ser uma variável importante a ser considerada pelas 
administrações públicas. As pressões das organizações internacionais, do governo e da sociedade 
em relação à demanda por uma maior qualidade ambiental, têm levado o poder público municipal 
a buscar respostas para estas exigências. Durante muito tempo a responsabilidade pelas políticas 
do meio ambiente estava centralizada nas mãos dos órgãos estaduais e federais. A partir da 
resolução n.º 237/97 do CONAMA, a avaliação dos impactos ambientais locais, causados pelos 
empreendimentos, passaram a ser competência também do município. No entanto, a principal 
responsabilidade do Governo Municipal é coordenar as ações e desenvolver, em conjunto com a 
sua comunidade, um pensamento ambiental coerente, visando a implantação de normas que 
permitam controlar a deterioração ambiental e buscar a necessária reabilitação das áreas mais 
afetadas. Para isso, deve assumir integralmente a sua missão de guiar o desenvolvimento 
sustentável de sua comunidade, com base em critérios de eqüidade social, desenvolvimento 
econômico e proteção ambiental. 
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Deve-se salientar ainda que é dever dos órgãos fiscalizadores zelar pela integridade do 
meio ambiente, avaliando, de forma mais rígida, os projetos de implantação que envolvam 
manipulação de algum compartimento da Bacia Hidrográfica, como por exemplo a criação de 
organismos aquáticos (ARANA, 1999). Devido à diversidade dos sistemas de produção utilizados 
e das diferentes percepções a respeito do conceito sobre “sustentabilidade”, se faz necessário 
utilizar uma estratégia mais equilibrada e com bases científicas para discutir as questões 
referentes ao desenvolvimento dessa atividade e suas conseqüências sobre o meio ambiente. Para 
isso, é fundamental que haja um comprometimento mútuo entre os diversos atores que compõem 
a cadeia produtiva da aqüicultura de forma a possibilitar o seu desenvolvimento sustentável. 
Entretanto, o que faz mais falta são experiências concretas de desenvolvimento 
sustentável que permitam estabelecer um referencial para avaliação na aqüicultura. Ações tais 
que objetivem tal desenvolvimento devem privilegiar formas de intervenção que favoreçam além 
do desenvolvimento econômico, a garantia da manutenção dos recursos naturais para usufruto das 
gerações futuras. 
2.4 A Criação de Peixes em Tanques-rede 
A aqüicultura vem sendo considerada como uma das melhores alternativas para diminuir 
a pressão da pesca sobre os estoques pesqueiros naturais, como também para reduzir os impactos 
negativos que a exploração pesqueira indiscriminada pode causar nos ecossistemas aquáticos. 
Além disso, a aqüicultura tem contribuído significativamente para aumentar o fornecimento de 
pescado no mercado nacional, cuja oferta atualmente não é capaz de suprir a demanda interna, 
indicando uma tendência de mercado bastante promissora. Como conseqüência da falta de 
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produção, o Brasil desembolsa anualmente mais de US$350 milhões com a importação de 
pescado, vindo principalmente do Chile (ROTTA, 2003). 
A criação de peixes em cativeiro é uma possibilidade de fonte de divisas para o país, e, ao 
mesmo tempo, pode auxiliar na redução da pressão sobre os estoques pesqueiros naturais. 
Entretanto, para ROTTA e QUEIROZ (2003), as diferentes características ecológicas e sócio 
econômicas de um país com as dimensões continentais do Brasil, impedem o desenvolvimento da 
piscicultura tradicional nas distintas regiões do território nacional, obrigando os aqüicultores a 
buscar formas alternativas de cultivo, entre elas a utilização de tanques-rede. 
Desde o final do século XIX existem relatos do uso de tanques-rede ou gaiolas para o 
cultivo de peixes. Os primeiros tanques-rede eram usados para retenção dos peixes até a venda. 
Inicialmente, as gaiolas eram confeccionadas com bambu e utilizadas na Ásia, desde 1800, e, nos 
Estados Unidos, surgiram a partir de 1950, com o uso de plástico na sua construção 
(KENTUCKY STATE UNIVERSITY, 2005). 
Segundo MULLER e VARADI (1984), a popularidade crescente do cultivo de peixes em 
tanques-rede deve-se à aplicabilidade do cultivo ser extremamente variada (rios, reservatórios, 
lagos, canais, etc.), sem alteração do seu estado ou função; à produção em unidades pequenas; à 
colheita rápida e simples; à adaptação flexível às demandas do mercado; às densidades elevadas; 
à observação direta dos peixes e à intervenção imediata; à mecanização de algumas etapas; à 
produção de peixes carnívoros e à construção das gaiolas que pode ser in situ. 
A piscicultura em tanques-redes é uma técnica relativamente barata e simples, se 
comparada à piscicultura tradicional em viveiros de terra, porque utiliza uma grande variedade de 
ambientes aquáticos, dispensando o alagamento de novas áreas e reduzindo os gastos com a 
construção de viveiros. Para que uma espécie seja cultivada com sucesso em cativeiro, são 
necessários conhecimentos básicos sobre hábitos alimentares, potencial de crescimento, 
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reprodução em cativeiro, comportamento em confinamento, bem como aspectos econômicos do 
seu cultivo e sua aceitação pelo mercado consumidor. 
No Brasil, a despeito do grande potencial representado pelos seis milhões de hectares de 
águas represadas nos açudes e grandes reservatórios, construídos principalmente com a finalidade 
de geração de energia hidrelétrica, a produção comercial de peixes em tanques-rede está apenas 
começando (ROTTA, 2003). Nesse sentido, logrando-se a implantação e o desenvolvimento 
dessa tecnologia poderá haver um grande incremento na produção brasileira de pescado, criando 
condições para a implantação da fase de industrialização, o que poderá tornar o Brasil um dos 
maiores produtores mundiais de peixes de água doce. 
2.4.1 - Capacidade de suporte e biomassa econômica em tanques-rede 
Segundo KUBITZA (1999), os parâmetros capacidade de suporte e biomassa econômica, 
se aplicam tanto aos tanques-rede individualmente, como ao ambiente (reservatório, açude ou 
viveiro) onde estão os tanques-redes. O conceito de capacidade de suporte também deve ser 
estendido às áreas e parques aqüícolas instaladas dentro de grandes reservatórios. 
A capacidade de suporte representa a máxima biomassa sustentada por volume de tanque-
rede. A CS é expressa em quilos de peixe por metro cúbico de volume útil ou submerso do 
tanque-rede (kg/m
3
).. O primeiro fator determinante da capacidade de suporte é a concentração de 
oxigênio dissolvido no interior do tanque-rede. A oxigenação depende da troca de água 
promovida pela movimentação dos peixes dentro do tanque-rede ou pela ação de correntes. 
Quanto menor o tanque-rede e maior a densidade de peixes, maior será a troca de renovação de 
água e oxigenação, portanto, maior a capacidade de suporte. 
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Daí o conceito de tanques-rede de baixo volume e alta densidade (BVAD), onde a CS 
pode girar em torno de 600 a 700kg de peixe/m3. Em tanques-rede de grande volume e baixa 
densidade (GVBD) a capacidade de suporte é atingida com cerca de 80 a 120kg de peixe/m
3
 
(SCHMITTOU, 1993). 
A biomassa no ponto de maior lucro acumulado em um tanque-rede é denominada 
biomassa econômica (BE). Incrementos na biomassa a partir da BE resulta em diminuição 
progressiva dos lucros acumulados no cultivo. Em tanques-rede de BVAD a biomassa econômica 
gira em torno de 250 a 300 kg/m
3
, comparada aos 30 a 80 kg/m
3
 nos tanques de GVBD. O valor 
de BE depende da espécie cultivada e, principalmente, do custo de produção e o valor de venda 
do peixe. A BE deve ser determinada e continuamente reavaliada dentro de cada 
empreendimento, de forma a permitir a maximização dos lucros e apontar para a necessidade de 
alterações nas estratégias de produção (ONO e KUBITZA 1999). 
Os limites de capacidade de suporte e os níveis máximos de arraçoamento estabelecidos 
para o cultivo de peixes em viveiros servem como referência para estabelecer a CS do cultivo de 
peixes em tanques-rede em pequenas represas ou açudes particulares. Não é possível que a 
biomassa de peixes produzida em tanques-rede ou gaiolas, exceda a capacidade de suporte 
observada no cultivo de peixe livres nestas represas ou açudes. 
Os peixes confinados não conseguem explorar o alimento natural disponível na represa, 
nem procurar áreas com melhor oxigenação. Muitas vezes os peixes em tanques-rede nem 
conseguem acesso à superfície quando o oxigênio dissolvido se torna crítico. O nível máximo de 
arraçoamento nestas condições não deve ultrapassar 20 a 30kg de ração/ha/dia. Isto é suficiente 
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para sustentar uma biomassa econômica de 2.000 a 3.000 kg de peixe/ha sem grandes prejuízos à 
qualidade da água da represa ou açude (ONO, 1998). 
Segundo KUBITZA et al (1999), o estabelecimento da capacidade de suporte dos parques 
aquícolas nestes reservatórios é fundamental para assegurar a compatibilidade ambiental da 
piscicultura em tanques-rede. 
 Um dos fatores a ser considerado na capacidade suporte são as características das áreas 
onde serão implantados os parques aqüícolas que devem possuir áreas abertas, baías, enseadas 
entre outras; proximidade de áreas de captação de água para tratamento ou de áreas destinadas à 
recreação; e capacidade volumétrica e recarga hídrica do local, que pode influenciar o potencial 
de diluição de nutrientes e de absorção do impacto ambiental. 
 O monitoramento das alterações ambientais deve sempre controlar o enriquecimento em 
nutrientes e estabelecimento das áreas de influência dos parques aqüícolas; e a abundância ou 
desaparecimento de comunidades da biocenose aquática. 
A definição dos limites toleráveis se dá através das alterações na estrutura das 
comunidades aquáticas e do enriquecimento em nutrientes de acordo com o nível trófico que se 
deseja manter nas áreas de influência dos parques aqüícolas. 
2.4.2 - Caracterização dos tanques-rede 
Particularmente, a piscicultura chama a atenção pela potencialidade que apresenta, sob o 
sistema de produção em gaiolas ou tanques-rede. Gaiolas ou tanques-rede são estruturas de tela 
ou rede, fechadas de todos os lados, que retêm os peixes e permitem a troca completa de água, de 
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forma a remover os metabólitos e fornecer oxigênio aos peixes confinados (BALARIN e 
HAUSE, 1982; BEVERIDGE, 1996). 
COCCHE (1982) e PEREZ & ROBLEDILLO (1989) descrevem gaiolas flutuantes como 
estruturas compostas de uma estrutura de superfície, que consiste de um sistema de sustentação e 
flutuação, mais uma estrutura submersa, de contenção, que pode ser confeccionada com materiais 
rígidos (gaiolas) ou flexíveis (tanques-rede). Na presença de correntes d’água com velocidade 
superior a 20-30 cm/s, a construção rígida é mais indicada. A abertura da malha das redes ou telas 
deve ser a maior possível, sempre em concordância com o tamanho dos peixes que estão sendo 
criados para permitir a passagem de água através da gaiola o maior número de vezes possível por 
unidade de tempo, os tanques-rede devem ser cobertos para prevenir a ação de predadores, furtos 
e oferecer sombreamento que impede a incidência de raios UV e diminuir a visão dos peixes, 
reduzindo o estresse e melhorando o sistema imunológico desses animais (SILVA et al. 1997). 
SPERANDIO (2001) também descreve que a denominação de tanques-rede é conferida às 
unidades de cultivo que utilizam para contenção dos peixes, materiais que se comportem como 
uma rede na hora da despesca. Geralmente dão usadas redes de multifilamento revestidos ou não 
de PVC, com malhas de abertura diversas, com ou sem nós, ou outros materiais resistentes à 
corrosão, como telas de alumínio ou inox, ou mesmo de ferro galvanizado resvestido de PVC, 
trançadas no formato de alambrado, que podem apresentar comportamento retrátil como uma 
rede, dependendo do sentido de orientação em que foram arrumadas na confecção do tanque-
rede.
 Já as gaiolas são fabricadas com material de contenção rígido, geralmente telas de aço inox 
ou ferro galvanizado, revestidos ou não de PVC. Telas plásticas também são usadas na contenção 
de peixes em gaiolas com armação de madeira, barras de ferro ou alumínio. 
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Figura 1: Tanques-rede posicionados tipo carro de trem-de-ferro.  
Fonte:http://www.pisciculturasc.com.br/imagens/prod2.jpg 
Segundo MEDEIROS (2002), os tanques-rede podem ser retangulares, quadrados ou 
redondos, o formato do tanque-rede não determina uma significativa de produtividade, mas os 
retangulares são os que mais facilitam a passagem de água de forma homogênea pela superfície 
lateral. Os tanques-rede redondos apresentam uma menor taxa de renovação, em função da 
tendência da corrente de água circundar o tanque-rede.(Figura 2) 
 
Figura 2- Troca de água em tanque-rede de formato diferentes. 
Fonte: Medeiros, 2002. 
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Segundo MEDEIROS(2002) o tanque-rede deve ser posicionado no ambiente aquático em 
local no qual o acesso e a distribuição alimentar seja facilitada. Deve estar posicionado 
perpendicular à corrente de água nos rios, lagos e reservatórios de água parada e paralelo à 
formação das ondas. Em relação a outros tanques-rede, estes devem ser posicionados em 
seqüência para que a água de um tanque não passe para outro. Deve ser observada um distancia 
entre eles de 2 a 4 vezes o tamanho do próprio tanque-rede, no qual um tanque-rede de 1 metro 
de tamanho, deve ficar distante de outro de 2 a 4 metros. A disposição dos tanques-rede devem 
ser de forma linear, tipos carros de trem de ferro, e nunca em forma de tabuleiro de xadrez, 
conforme demonstra a Figura 3. 
 
Figura 3- Posicionamento dos tanques-rede
. Fonte: Medeiros, 2002. 
Os materiais utilizados nas malhas e estruturas de sustentação e flutuação dos tanques-
rede e gaiolas devem apresentar as seguintes características (SPERANDIO,2001): 
- Boa resistência ao esforço mecânico e à corrosão; 
- Resistência mínima à passagem de água; 
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- Material deve ser o mais leve possível e de baixo custo; 
- Material não abrasivo e que não cause injúrias aos peixes; 
- Fácil manuseio e reparos. 
Quanto maior for a abertura das malhas, melhor o renovação de água no interior dos 
tanques-rede. O tamanho das malhas deve ser o maior possível, permitindo minimizar os 
problemas de colmatação (entupimento pela deposição de material orgânico e crescimento de 
algas e outros organismos sobre a malha). O uso de malhas menores que 13mm aumenta o 
problema com a colmatação, exigindo limpezas periódicas ou a substituição das malhas, 
aumentando consideravelmente o custo operacional, podendo inviabilizar a produção em grande 
escala. 
Além de necessitar de estruturas para flutuação, como por exemplo bombonas plásticas, 
os tanques-rede devem ser cobertos para que os peixes não pulem pra fora e, também , para que 
seja evitado o acesso de animais aquáticos e pássaros predadores. As tampas dos tanques-rede e 
gaiolas devem ser opacas para reduzir a entrada de luz solar direta (raios ultravioleta) sobre os 
peixes e também atenuar o estresse causado pela presença de pássaros e outros animais sobre a 
gaiola. 
Outra estrutura auxiliar do tanque-rede é o comedouro, que varia conforme o tipo da ração 
utilizada. Geralmente a ração extrusada é a mais utilizada e que dá melhores resultados. Este tipo 
de ração, além de apresentar maior digestibilidade e aproveitamento pelos peixes, facilita a 
observação do consumo, permitindo minimizar as perdas de ração e ajustar de forma mais precisa 
a taxa de alimentação conforme Figura 4. 
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Figura 4- Destaca o comedouro utilizado em tanques-rede. Fonte: 
http://www.udr.org.br/lavoura8.htm
 
Devido ao seu menor custo, alguns empreendimentos em tanque-rede ainda utilizam 
rações que afundam. No entanto, estas rações possuem baixa estabilidade na água e dificultam 
uma adequada observação do consumo e das sobras. Adicionalmente, apresentam digestibilidade 
inferior comparadas às rações extrusadas flutuantes. Estas características negativas reduzem o 
aproveitamento e aumentam as chances de desperdício das rações, prejudicando 
consideravelmente o crescimento e a conversão alimentar dos peixes. 
A ração utilizada no cultivo em tanques-rede deve ser nutricionalmente completa, 
suprindo todas as exigências em nutrientes dos peixes, pois eles estão submetidos a uma condição 
única de adensamento, interação social intensa e não são capazes de buscar outras áreas de maior 
conforto em situações de inadequada qualidade da água. Os peixes confinados também 
apresentam acesso restrito ao alimento natural disponível no ambiente. 
A taxa de alimentação diária dos peixes (% do peso vivo) é definida em função da 
temperatura da água, da espécie e tamanho dos peixes e do tipo de ração utilizada. Também a 
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freqüência do arraçoamento varia em função do tamanho e estágio de desenvolvimento dos 
peixes, podendo variar de 1 a 12 vezes por dia (SPERANDIO, 2001). 
Atualmente, o Chile é um grande exportador de salmões criados nesse tipo de sistema e 
tem, no Brasil, um bom cliente. A despeito do grande potencial que representam os seus quase 
seis milhões de hectares de águas represadas nos açudes e grandes reservatórios construídos, 
principalmente, com a finalidade de geração de energia hidroelétrica, a produção comercial 
brasileira de peixes está apenas começando nesses ambientes (ONO, 1998). 
A técnica pode ser implantada no mar, estuários, lagos, lagoas e rios bem como em 
represas formadas por nascentes, canais de irrigação, grandes reservatórios etc. Trata-se de uma 
excelente alternativa para o aproveitamento de corpos d´águas que apresentam dificuldades para 
a prática da piscicultura convencional (McGINTY e RAKOCY 1989; SCHIMITTOU, 1993). 
A estimativa da capacidade de sustentação dos ambientes onde os organismos são 
confinados oferece grande vantagem, uma vez que permite estimar a biomassa da criação que 
pode ser alcançada sem prejudicar as condições ambientais, evitando, com isto, transtornos que 
possam vir a comprometer a produtividade e a viabilidade do empreendimento (KUBITZA et al., 
1999). Sendo assim, estudos que visem estabelecer a capacidade de sustentação do ambiente são 
imprescindíveis para garantir a sustentabilidade do mesmo. 
Segundo CASTAGNOLLI (2000), a piscicultura intensiva, é desenvolvida em tanques ou 
viveiros especificamente construídos para tal finalidade e seu principal objetivo é a produção 
máxima por unidade de área. Um fator muito importante a ser considerado quanto ao sistema de 
cultivo em tanques-rede é que, por ser um sistema intensivo, consequentemente ele irá explorar 
ao máximo todas as capacidades produtivas do local. Neste caso, um erro de dimensionamento 
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pode significar a morte dos peixes. Por isso é que se recomenda que o cultivo seja realizado 
mediante o acompanhamento técnico de um profissional do setor. 
Os tanques-rede mais utilizados em processos de produção são os de 1 e 6 m
3
. O tanque 
de 1m
3
 é normalmente utilizado para a fase de recria e o de 6 m
3
 para a engorda, porém muitas 
vezes também é aproveitado para recria (Figura 5). O volume do tanque-rede deve estar em 
sintonia com o número necessário de peixes que o produtor deseja produzir, uma vez que os 
custos de obtenção e operacional do tanque-rede são proporcionais ao seu volume 
(BEVERIDGE, 1996). Os juvenis de espécies nativas normalmente disponíveis no mercado são 
de tamanho inferior ao tamanho mínimo utilizado para povoamento de tanque-rede de engorda 
(10 - 12 cm). Portanto, para que a criação de peixes em tanques-rede cresça no Brasil é necessário 
desenvolver um pacote de produção direcionado para recria, que é a fase de engorda de um 
juvenil de 2 - 5 cm até atingir 10 - 12 cm (BEVERIDGE, 1996). 
 
 
 Figura 5- Tanque-rede 6m
3. 
Fonte
: 
engepesca.com.br/ tanques_tela.php
Segundo a Engepesca (2006), o preço de um tanque-rede varia de acordo com o seu 
volume, quanto maior, mais baixo é seu custo médio. Uma gaiola de 4 metros cúbicos pode 
custar R$ 700,00, enquanto a de 7 metros cúbicos custa em torno de R$ 850,00. 
Na criação de peixes confinados em tanques-rede (MULLER e VARADI 1984), deve-se 
considerar a qualidade da água (temperatura, taxa de oxigênio, pH e concentração de amônia), a 
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profundidade (no mínimo, deve haver 1m entre o fundo da gaiola e o piso) e a velocidade da água 
(correntes de 10 a 20 cm/s). Ainda segundo Muller et al (1984), efeito do cultivo de peixes tem 
que ser analisado. Deve-se ajustar o tamanho da planta de construção ao corpo d’água e usar 
tecnologia de alimentação apropriada quanto à quantidade, qualidade e método de alimentação. 
Segundo Medeiros (2002), para que uma determinada espécie de peixe cumpra o seu 
papel na piscicultura ela deve preencher algumas condições. Estas condições são: a) a adaptação 
ao clima, por exemplo, alguns peixes se desenvolvem em águas frias (trutas e salmões por 
exemplo), enquanto outras se desenvolvem em águas mornas (carpas e tilápias). Isto estabelece 
limites climático-regionais para a criação de diferentes espécies de peixes, a menos que se 
proveja condições artificiais, em geral difíceis de serem viabilizadas; b) razão de crescimento 
alta: quando um peixe destina-se à alimentação, deve ter um crescimento rápido e de preferência 
uma cadeia alimentar curta, evitando assim perdas energéticas na passagem entre um elo e outro 
da cadeia alimentar; c) reprodução com sucesso nas condições de cultivo: para que haja um fácil 
e rápido suprimento de filhotes. Porém o excesso de reprodução também é prejudicial ao cultivo, 
como é o caso da tilápia, quando sua reprodução não é controlada artificialmente; d) aptidão para 
a alimentação artificial: a espécie deve aceitar bem, ou ser condicionada a aceitar, a alimentação 
artificial, garantindo assim uma alta razão de produção; e) sabor do peixe: o peixe deve ter um 
sabor apreciado pelo consumidor. Em alguns casos foi possível identificar as causas do sabor 
desagradável e eliminá-las através de técnicas de manejo ou tratamentos, tornando a espécie 
viável economicamente; f) suportar altas concentrações populacionais nos viveiros: 
preferencialmente espécies sociais; e) resistência: os peixes devem ser resistentes às doenças, 
fáceis de serem manipulados e transportados. 
Segundo Medeiros (2002) as espécies mais cultivadas em tanques-redes são: 
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1. Os híbridos tailandeses e vermelhos de tilápias; 
2. Tilápia nilótica (Oreochromis niloticus); 
3. Cat fish (Ictalurus punctatus); 
4. Pintado (Pseudoplatystoma coruscans); 
5. Carpa comum (Cyprinus carpio); 
6. Jundiá (Rhamdia quelen); 
7. Lambari (Astyanax bimaculatus); 
8. Pacu (Piaractus mesopotamicus). 
Independente do tipo de cultivo, espécie utilizada ou local de implantação do sistema de 
criação (terra, lago ou represa), serão gerados diversos impactos ao ambiente, os quais poderão 
ser considerados positivos ou negativos, abrangendo os diferentes pontos de vista (ambiental, 
econômico e social) e da extensão de cada cultivo. 
2.4.3 - Vantagens da utilização de tanques-rede 
 
A tecnologia de piscicultura em tanques-rede vem sendo amplamente difundida no Brasil, 
mostrando-se uma técnica promissora por conciliar o uso sustentável do meio ambiente com uma 
alta produtividade oriunda da utilização de altas taxas de estocagem (BEVERIDGE, 1996; 
CHAGAS et al. 2003). 
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Sob o ponto de vista social, a piscicultura pode se tornar em instrumento de geração de 
postos de trabalho. Estima-se que para cada 3 hectares de lâmina d’água destinado à atividade, 
gerasse 1 emprego (PROCHMANN, 2003). 
As vantagens da adoção deste sistema de produção são inúmeras, particularmente 
considerando que é uma das formas mais intensivas de criação atualmente praticadas e tem se 
tornado popular devido ao fácil manejo e rápido retorno do investimento, pois o método pode ser 
utilizado com uma infra-estrutura mínima e relativamente barata (CHRISTENSEN, 1989; 
BALARIN et al. 1982). 
 
O uso de tanques-rede é uma excelente alternativa para a produção de peixes em corpos 
d'água onde a prática da piscicultura convencional não é viável (SCHIMITTOU, 1993). Entre as 
modalidades de criação de organismos aquáticos e principalmente na piscicultura, a dos tanques-
rede é a que permite as maiores densidades de estocagem (BEVERIDGE, 1996), oferecem 
proteção contra predadores e dificultam a competição por alimentos com outros peixes (SILVA e 
SIQUEIRA, 1997). O confinamento de organismos aquáticos em alta densidade é uma prática 
comum para aumentar a produtividade e melhorar o desempenho zootécnico da população 
confinada (ONO, 1998). 
Segundo BARBOSA (1992), são inúmeras as vantagens da atividade piscícola: ela pode 
utilizar áreas improdutivas para a agricultura e pecuária, pode prosperar sem problemas em 
determinados terrenos (salgados e alagadiços), ocorre um rápido retorno do capital investido, 
pode ter-se uma elevada produção por área e, também o fato, dos peixes viverem em ambiente 
líquido e serem animais de sangue frio são fatores positivos. Tal característica demanda menos 
energia corporal e para locomoção, o que não acontece com os animais terrestres, sendo assim 
mais eficientes na conversão alimentar. 
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Em relação aos tanques de piscicultura convencionais, essa técnica apresenta vantagens, 
principalmente em relação ao confinamento, que proporciona uma engorda mais rápida por causa 
da menor atividade física dos peixes e a possibilidade de ser aplicada em diversos tipos de 
ambientes aquáticos (inclusive rios), diminuindo o impacto ecológico e as dificuldades na 
construção e manejo de reservatórios (BARBOSA et al. 2000). 
A técnica de criação de organismos aquáticos em tanque-rede de pequeno volume 
favorece a estocagem de peixes em alta densidade por permitir renovação mais rápida da água 
(SCHMITTOU, 1993; ONO 1998), facilitar o manejo e quebrar a zona de alimentação 
(ALANÄRÄ e BRÄNNÄS, 1996), diminuindo a competição entre os peixes (CAVERO, 2002). 
CONTE (2002) levantou as vantagens da criação de peixes em gaiolas e tanques-rede em 
relação à produção de peixes em viveiros destacando: menor variação dos parâmetros físico-
químicos da água durante a criação; maior facilidade de retirada dos peixes para venda 
(despesca); menor investimento inicial (60 a70% menor que viveiros convencionais); facilidade 
de movimentação e relocação dos peixes; intensificação da produção; facilidade de observação 
dos peixes, melhorando o manejo; redução do manuseio dos peixes; e, diminuição dos custos 
com tratamento de doenças. 
Dentre os sistemas de aqüicultura com resultados mais expressivos, seja no ritmo de 
crescimento seja em produtividade, a criação de peixes em tanques-rede vem se apresentando 
como a grande alternativa para tornar o Brasil auto-suficiente na produção de pescado. Com 
produtividades que podem atingir cerca de 300 kg/m³/ano, esse sistema de produção está sendo 
aplicado em grandes reservatórios de água, em rios e no mar, em pequenos, médios e grandes 
empreendimentos. Essa atividade apresenta elevado nível de sustentabilidade se observadas as 




 
36
limitações de contaminação de cada ambiente aquático, o que pode ser avaliado por meio de 
estudos de capacidade de suporte dos mesmos (BOYD e TUCKER, 1998). 
Além dos aspectos citados acima a produção de peixes em tanques-redes em grandes 
reservatórios poderá desenvolver-se de forma sustentável e gerar impactos positivos quanto aos 
aspectos ambiental e socioeconômico, como, por exemplo: 
a) o manejo integrado dos recursos hídricos e das atividades agropecuárias através do seu 
consorciamento com a piscicultura e/ou a carcinicultura; 
b) a conservação dos estoques pesqueiros nas regiões onde existe um grande esforço 
pesqueiro, de forma a assegurar a preservação e a conservação das espécies de peixes em 
extinção; 
c) utilização de áreas inadequadas às atividades agropecuárias tradicionais (alguns 
produtores no Nordeste aproveitam os resíduos da água que é filtrada do subsolo, para abastecer 
os viveiros de criação de peixes e camarões); 
d) a preservação da qualidade da água nos grandes reservatórios necessária para garantir 
uma produção aqüícola satisfatória. 
e) aumento da oferta de pescado com possíveis reduções nos preços de mercado 
praticados atualmente; 
f) alternativa de trabalho e de renda aos pescadores profissionais e a pequenos produtores, 
mantendo essa população no meio rural; 
g)Redução da pressão de pesca sobre os estoques pesqueiros naturais, com possibilidade 
de recuperação de espécies de peixes em processo de extinção. 
Nesse caso, os próprios aqüicultores atuariam como fiscais ambientais, atuando contra o 
despejo de esgoto sem tratamento, proveniente das cidades ou indústrias próximas à sua 
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propriedade, ou de produtos químicos oriundos de algum projeto relacionado à agropecuária 
intensiva, localizado próximo aos reservatórios onde estão sendo conduzidos os cultivos de 
peixes em tanques-redes. 
RIBEIRO (2005) levantou outras vantagens da utilização de tanques-rede na piscicultura, 
como: 
- Menor variação dos parâmetros físico-químicos da água durante a criação; 
- Maior facilidade de retirada dos peixes; 
- Possibilidade do uso da água com máximo de economia; 
- Facilidade de observação dos peixes melhorando o manejo; 
- Diminuição dos custos com tratamento de doenças; 
- Possibilidade de criação de diferentes espécies no mesmo ambiente; 
- Redução do manejo dos peixes facilitando o controle de reprodução; 
- Utilização de massas de água inaproveitáveis para a piscicultura intensiva; 
- Produtividade elevada; 
- Facilidade na despesca; 
- Menor investimento inicial; 
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- Tecnologia relativamente barata e simples sendo aplicável a pessoas com poucos 
recursos; 
- Aplicável à maioria dos ambientes aquáticos dispensando o alagamento de novas terras; 
- Otimização da utilização da ração melhorando a conversão alimentar; 
- Possibilidade de uso ótimo da água com o máximo de economia. 
Outro fator favorável à piscicultura é a proibição da pesca durante o período de defeso da 
piracema, que compreende a migração reprodutiva dos peixes rio acima. Esse período pode variar 
de 3 a 4 meses, entre novembro e janeiro ou fevereiro. Nesse período de defeso há uma 
diminuição da oferta ou mesmo falta de pescado no mercado, favorecendo, assim, o suprimento 
de pescado através da piscicultura em tanques-rede (BORGHETTI et al. 2003). 
2.4.4 - Desvantagens da utilização de tanques-rede 
Rosenthal (1994) afirma que, analisando-se todos os sistemas de criação de peixes em 
cativeiro, têm-se verificado que os impactos negativos são muitos, com conseqüências diretas 
sobre o meio ambiente. 
Vários autores concordam que quando os peixes são expostos a agentes estressantes como 
variações bruscas de componentes químicos, físicos ou biológicos dos ambientes aquáticos ou a 
práticas de manejo podem ocorrer os efeitos lesivos do estresse, resultando em redução do ganho 
de peso (CARNEIRO e URBINATI, 1999c; PICKERING, 1993). 
A velocidade da corrente de água que os peixes estão sujeitos pode interferir no ganho de 
peso final. Carpas submetidas à velocidade de 50-60 cm/s obtiveram ganho de peso menor que 
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carpas criadas em correntes de 3-4 cm/s, devido às perdas do alimento e ao gasto de energia 
provocado pela necessidade de nadar em busca do alimento (MULLER et al. 1984). 
CONTE (2002) também levantou as desvantagens da criação de peixes em gaiolas e 
tanques-rede em relação à produção de peixes em viveiros, destacando: necessidade de fluxo 
constante de água através das redes, suficiente para manter um bom nível de oxigênio; 
dependência total do sistema em rações balanceadas; risco de rompimento da tela da gaiola e 
perda de toda produção; possibilidade de alteração do curso das correntes aumentando o 
assoreamento dos reservatórios; e, a possibilidade de introdução de doenças ou peixes no 
ambiente, prejudicando a população natural. 
Outro fator é o impacto ambiental sobre a água. Segundo Lemarie (1997), alimentos não 
ingeridos, fezes dos peixes e restos de diversos tecidos (pele, escamas, etc.) constituem rejeitos 
produzidos numa criação de peixes, definidos como matéria em suspensão. 
Os principais fatores que influenciam diretamente a qualidade da água nos grandes 
reservatórios onde estão localizados os tanques-redes são (Schmittou, 1997): 
a) temperatura; 
b) oxigênio dissolvido; 
c) gás carbônico; 
d) pH; 
e) alcalinidade e dureza total; 
f) amônia; 
g) nitrito; 
h) gás sulfídrico; 
i) relação ente a quantidade de ração e a concentração de fitoplâncton; 
j) nutrição dos peixes, incluindo a relação entre proteína, aminoácidos e energia; 
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k) métodos de arraçoamento; 
l) capacidade de troca d’água entre o tanques-redes e o reservatório, o que depende 
diretamente da malha e da forma do tanque-rede, da relação entre a área da tela em contato com a 
água e o volume útil, e da posição dos tanques-redes no reservatório. 
2.4.5 -Manejo alimentar em tanques-rede e qualidade de água 
O efeito da qualidade do efluente sobre o corpo receptor está ligado principalmente a 
quantidade de sólidos suspensos na água, quantidade de nutrientes dissolvidos e a redução nas 
concentrações de oxigênio dissolvido. O enriquecimento orgânico afeta diretamente as taxas de 
consumo de oxigênio e quando a demanda de oxigênio é maior que a disponível, o sistema pode 
se tornar anóxico, principalmente na interface água-sedimento, embora, muitas vezes, ocorra 
déficit de oxigênio dissolvido na coluna d’água, principalmente no período noturno. O 
enriquecimento de amônia na água, sob baixas concentrações de oxigênio dissolvido, pH e 
temperatura elevada, propiciam a mortandade de peixes (BOYD, 1982), implicando em perdas 
econômicas. 
A criação de peixes em tanques-rede exige o uso de altas densidades de estocagem que 
tendem a produzir uma elevada quantidade de resíduos. Esses resíduos são depositados 
diretamente na água e levam ao aumento das concentrações de nutrientes, especialmente 
nitrogênio e fósforo, que enriquecem a água e o sedimento do ambiente (ALABASTER, 1982). 
Esse processo de enriquecimento, chamado eutrofizaçao, resulta em modificações qualitativas e 
quantitativas das comunidades aquáticas e das condições físicas e químicas do meio, e pode ser 
considerada uma forma de poluição (ESTEVES, 1988). 
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Quanto ao enriquecimento pelo fósforo que se deposita no fundo e aumenta a atividade 
bacteriana nos sedimento, podendo levar a uma condição anaeróbia na interface água sedimento, 
resultando na produção de amônia, gás sulfídrico e gás metano, que são tóxicos para os peixes 
(GROSS et al. 1997) O aumento da produção orgânica no sistema resulta em aumento do 
consumo de oxigênio, o que se torna mais drástico no período noturno, resultando na mortandade 
de peixes (ELER et al., 2000; ELER, 2000). 
Com relação à questão nutricional é fundamental considerar que os restos da ração não 
consumida somada aos dejetos dos peixes cultivados causam uma série de alterações na 
qualidade da água e no equilíbrio ecológico dos reservatórios e também na área de influência do 
cultivo, como, por exemplo: 
a) o aumento da biomassa de outras espécies de peixes ao redor dos tanques-redes; 
b) o aumento de nutrientes na água; 
c) o aumento da demanda bioquímica de oxigênio; 
d) o aumento da concentração de sólidos suspensos; 
e) a redução do nível de oxigênio dissolvido; 
f) a redução do potencial de oxi-redução do sedimento do fundo em 
decorrência do acúmulo de ração depositada nesses ambientes; 
g) a diminuição da biodiversidade; 
h) prejuízo ao aqüicultor pelo desperdício de ração. 
Uma parcela da ração que é oferecida aos peixes é consumida e transformada em proteína 
animal, peixe vivo, a qual é retirada dos viveiros e/ou dos tanques-redes no momento da despesca 
na forma de carbono, nitrogênio e fósforo, principalmente. 
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Outra parcela da ração não é ingerida pelos peixes, e ainda uma ultima parcela da ração é 
transformada em fezes e metabólitos que vão se depositar no fundo desses ambientes, 
aumentando a concentração de matéria orgânica. Parte dessa matéria orgânica pode ser liberada 
desses ambientes na forma de dióxido de carbono, amônia e fósforo através do intercâmbio com a 
atmosfera na interface água e ar. 
Outra parcela significativa da matéria orgânica acumulada no fundo desses viveiros ou 
lagos é eliminada através das trocas de água. E finalmente, parte do gás carbônico, nitrogênio e 
amônia são adsorvidos pelo solo e pelo ar na forma de gás de nitrogênio e amônia (BOYD et al. 
1997). 
Portanto, é recomendado que as rações sejam mais concentradas em proteínas (32 a 40%), 
energia digestível (2.900 a 3.200 kcal ED/kg) e recebam um enriquecimento mineral e vitamínico 
ainda maior. Neste sistema, portanto, a ração deve ser completa, ou seja, deve atender as 
demandas nutricionais dos peixes em suas diferentes fases de desenvolvimento (alevinagem, 
crescimento, engorda) em função do sistema de produção e nível de manejo empregado 
(SPERANDIO, 2001). 
De acordo com PEARSON, (1990), cerca de 20% do alimento utilizado para a 
alimentação dos peixes estocados em tanques-rede é perdido, antes de ser ingerido. A taxa de 
utilização da dieta por peixes cultivados em tanques-rede é de 14,8% para nitrogênio e fósforo, 
em teste realizado num lago da China (GUO e LI, 2003). A produção de 1 tonelada de peixes em 
tanques-rede fornece entre 10 e 20 kg de fósforo e 75 kg de nitrogênio (HAAKANSON et al. 
1988). Quando a deposição orgânica sob os tanques ultrapassa a taxa de assimilação dos 
nutrientes, o sedimento torna-se aeróbico e os organismos bentônicos são afetados. 
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Em termos gerais o aumento das taxas de alimentação aumenta a produção de peixes de 
forma linear, enquanto a qualidade de água diminui exponencialmente. A produção de peixes ou 
de qualquer outro organismo aquático pode aumentar bastante através de uma oferta de ração 
mais elevada, entretanto, os problemas relacionados com a redução dos índices de qualidade da 
água poderão aumentar em uma proporção muito maior do que a produção (Boyd et al. 1998). 
Para evitar problemas dessa natureza é fundamental determinar o ponto de equilíbrio entre o 
aumento da produção e a manutenção dos níveis aceitáveis de qualidade de água. As 
características do reservatório ou lago onde serão implantados os tanques-redes, a espécie que 
será cultivada e o tipo de manejo que será utilizado vão determinar qual será o ponto de equilíbrio 
ideal para o tipo de sistema de cultivo que se pretende implantar. 
Por outro lado, parte da ração não consumida pelos peixes cultivados serve como fonte de 
alimento para outros peixes, predadores ou pássaros existentes no próprio local, podendo 
ocasionar desequilíbrios ambientais, além de aumentar a quantidade de nutrientes disponíveis na 
água, ocasionando a proliferação de microalgas. Finalmente, uma parte da ração não consumida 
pelos peixes permanece fixa no substrato do fundo ou no próprio tanque-rede, e pode servir como 
fonte de alimento para organismos que vivem no fundo desses ambientes ou na superfície da 
malha dos tanques-redes. Esse acúmulo de ração no fundo dos ambientes aquáticos aumenta a 
competição entre os organismos bentônicos, podendo alterar a composição dessas comunidades 
através da redução de determinadas espécies menos tolerantes a certas variações da qualidade de 
água, como também devido à competição alimentar (ISLAM, 2005). 
Segundo GROSS et al. (1997) em torno de 80 a 85% dos nutrientes existentes nas rações 
peletizadas para peixes são eliminados na água na forma de fezes ou outros compostos 
metabólicos. A quantidade de matéria orgânica existente nos viveiros ou reservatórios utilizados 
para a produção de peixes é proporcional ao aumento das taxas de alimentação. O acúmulo de 
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matéria orgânica decorrente da ração não consumida e dos metabólitos produzidos pelos peixes 
nesses ambientes, influi diretamente na densidade de fitoplâncton e na turbidez da água. O 
aumento da turbidez da água reduz a penetração da luz na coluna d’água, e limita a profundidade 
onde ocorre a fotossíntese. A redução da fotossíntese e o acúmulo de matéria orgânica no fundo 
desses ambientes aumentam a demanda bioquímica de oxigênio, causando a redução drástica e 
repentina na concentração de oxigênio dissolvido. Consequentemente, a adoção de taxas de 
alimentação elevadas, associadas a uma ração de baixa qualidade, e baixa conversão alimentar 
irão causar um grande acúmulo de ração no fundo, a qual irá atuar como uma fonte potencial de 
nutrientes, dando origem a eutrofização evidenciada pelo crescimento excessivo de fitoplâncton. 
Essa situação é bastante prejudicial porque durante o dia o fitoplâncton existente nesses 
ambientes produzirá uma grande quantidade de oxigênio dissolvido através do processo da 
fotossíntese, porém, durante a noite, esse processo se inverte, e ocorrerá um intenso consumo de 
oxigênio dissolvido, dando origem a uma grande produção de gás carbônico, provocando a 
diminuição do pH. 
Alguns estudos tem mostrado a importância dos organismos planctônicos com 
indicadores do estado trófico de ambientes das massas d’água (ESTEVES, 1998). Fatores como 
temperatura, pH, concentração de oxigênio, condutividade elétrica e concentração de nutrientes 
determinam um conjunto de condições ambientais, onde se desenvolvem os organismos 
planctônicos e, sendo assim qualquer alteração nesses fatores ira modificar a comunidade 
presente em um determinado local, tanto na composição das espécies presentes, quanto no 
numero de indivíduos de cada espécie (SCHEFFER et al., 2003). 
A introdução de um cultivo de peixes em tanques-rede num ambiente natural (reservatório 
ou lago) pode provocar alterações nas condições ambientais daquele local em decorrência da 
entrada de uma grande carga de nutrientes. Alem dos impactos na qualidade da água, sabe-se que 
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as diferentes espécies de zooplâncton e fitoplâncton não respondem da mesma maneira a esse 
processo de “fertilização”da água produzido pelo cultivo em tanques-rede (DIAZ et al. 2001). 
A adição de nutrientes ao ambiente em sistemas de tanques-rede difere consideravelmente 
da encontrada em cultivos em terra, uma vez que nos tanques-rede o alimento é a única fonte de 
nutrientes. Desse modo há uma tendência de maior proporção de perda de alimento, que compõe 
a carga principal de nutrientes adicionados pelo cultivo. A quantidade e a proporção dessa perda 
são dependentes, no entanto, de sua composição original e das praticas de manejo (ISLAM, 
2005). 
O acúmulo de ração ou dos seus resíduos nos sedimentos do fundo dos lagos e 
reservatórios, oriundos da piscicultura em tanques-redes, poderá aumentar a deriva de sedimentos 
para outras áreas, devido às correntes de água existentes, como também causar alterações na 
biomassa dos organismos e peixes bentônicos, como a diminuição no número de espécies, a 
alteração do tamanho médio e a alteração dos índices de dominância e abundância nas áreas 
distantes dos cultivos (GROSS, 1997). 
Em um estudo citado por Schmittou (1997), foram avaliados três reservatórios para a 
produção de peixes, onde foram implantados vários tanques-redes de pequeno volume 
densamente estocados. Foram avaliados reservatórios com níveis diferentes de nutrientes na 
água: oligotrófico, mesotrófico e eutrófico. A transparência da água desses ambientes foi 
determinada com um do disco de Secchi e os valores encontrados foram respectivamente, 200 
cm, 80 cm e 30 cm. 
A transparência da água nesse estudo estava diretamente relacionada à quantidade de 
nutrientes e à quantidade de microalgas existentes na água, as quais, dependiam da quantidade de 
ração que não estava sendo consumida pelos peixes mantidos nos tanques-redes. Esse estudo 
demonstrou a importância de um manejo alimentar adequado em ambientes ricos em nutrientes, 
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eutróficos, com transparência da água entre 30 a 80 cm, onde a produtividade máxima não passou 
de 160 kg/peixe/m3, enquanto que no reservatório onde a transparência da água era superior a 
200 cm, oligotrófico, a produtividade foi superior a 200kg/peixe/m3. 
2.4.6- Temperatura da água e estratificação 
A temperatura da água influencia diretamente o rendimento dos sistemas de produção de 
organismos aquáticos, portanto, é fundamental obter informações precisas sobre o clima local e a 
hidrodinâmica dos reservatórios para decidir qual será o local mais indicado para a implantação 
dos tanques-redes. A temperatura da água nos grandes reservatórios pode sofrer variações em 
função da ocorrência de dias nublados, nos quais a redução da atividade fotossintética poderá 
diminuir a concentração de oxigênio dissolvido, e, em muitos casos, promovem a mortalidade em 
massa das microalgas (conhecida como die off). Outro fator é o resfriamento noturno, que 
diminui a temperatura da água superficial, ocasionando a estratificação da coluna d’água. Nos 
reservatórios muito profundos podem ocorrer variações constantes de temperatura causadas pela 
estratificação da coluna d’água, o que afeta diretamente a qualidade da água e a produção de 
peixes (HOLANDA, 2000). 
Muitos são os fatores que podem interferir na transparência da água, mas ela é 
determinada principalmente pela quantidade de material em suspensão, que podem ser partículas 
minerais (argila, silte) e partículas orgânicas (plâncton). Segundo MEDEIROS (2002), este é um 
fator importante na produção de peixes em tanques-rede, principalmente porque a vida dentro da 
água necessita de luza, se a transparência esta reduzida, a luz penetra poucos centímetros na 
coluna de água, não provendo a mesma de calor e condições para o desenvolvimento do 
fitoplâncton, o que esta ligado diretamente à produção de oxigênio. 
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2.4.7- Oxigênio dissolvido e produtividade primária 
As principais fontes de oxigênio dissolvido na água dos grandes reservatórios e lagos são: 
a fotossíntese, a difusão do ar através da interface ar e água, e a entrada de água nos reservatórios 
ou lagos. A concentração de oxigênio dissolvido nos grandes reservatórios depende diretamente 
dos seguintes fatores (MELO, 1998): 
a) presença de matéria orgânica e nutrientes; 
b) biomassa de macrófitas; 
c) densidade de fitoplâncton; 
d) quantidade de sólidos em suspensão; 
e) turbidez; 
f) grau de eutrofização do ambiente; 
g) taxa de renovação de água; 
h) supersaturação na camada eufótica; 
i) consumo de oxigênio durante à noite; 
j) variação na concentração de oxigênio dissolvido entre o dia e a noite. 
De acordo com Boyd et al. (1998), a concentração de oxigênio dissolvido também varia 
com a altitude do local, com a temperatura e com a salinidade. 
Segundo Boyd et al. (1998) a concentração de oxigênio dissolvido é a variável mais 
crítica nos sistemas de produção de peixes em tanques-redes em grandes reservatórios e está 
diretamente relacionada ao manejo e à alimentação. A redução brusca e repentina da 
concentração de oxigênio dissolvido é uma das principais causas da mortalidade de peixes em 
grandes reservatórios, devido não só a diminuição da sua concentração, como também em função 
do aumento na concentração de gás carbônico, diminuição do pH e elevação da concentração de 
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nitritos, o que geralmente ocorre nos lagos e grandes reservatórios em dias nublados durante o 
verão. Nessas situações, esses fatores poderão comprometer a estabilidade ambiental e causar 
sérios riscos em decorrência do estresse causado nos peixes cultivados, podendo levá-los à morte. 
Devem-se também considerar os diversos aspectos fundamentais relacionados não só à 
qualidade da água, mas também com a nutrição, a genética, o tamanho dos tanques-redes e a 
localização da área de produção. Se a capacidade máxima de suporte for ultrapassada, a 
qualidade da água e a produtividade diminuem acentuadamente, afetando diretamente os peixes 
mantidos nos tanques-redes. 
2.4.8 - Qualidade da água e estresse 
Em tanques-rede o estresse está sempre presente, como conseqüência do manejo 
zootécnicos a que os animais são submetidos e também ao desequilíbrio do ambiente. O estresse 
é definido como reações corporais causadas por fatores físicos ou químicos que levam a um 
desequilíbrio orgânico, favorecendo o desenvolvimento de doenças, pois vários patógenos 
potenciais para peixes estão presentes na água, no solo e nos próprios peixes. Além disso, o 
estresse reduz o consumo de alimentos e, consequentemente, o crescimento e a capacidade 
imunológica dos peixes, levando a infecções secundarias e aumento das infestações por parasitas 
(FIGUEIREDO e FARIA, 2005). 
Segundo PAVANELLI et al. (2002), as condições inadequadas de qualidade da água, má 
nutrição e manuseio excessivo e grosseiro, aumentam a predisposição dos peixes às infecções. 
Assim como a elevada estocagem de peixes intensifica o contato e favorece o acúmulo de 
resíduos orgânicos que servem como substrato para o desenvolvimento e propagação de bactérias 
prejudicando a qualidade da água e diminuindo a tolerância dos peixes a infecção a patógenos. 
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Todo esse desequilíbrio muitas vezes só será percebido pelo piscicultor com a ocorrência de 
surtos de doenças infecciosas e alta taxa de mortalidade. 
Além do efluente produzido pelos processos naturais e pelo enriquecimento de nutrientes, 
fezes e ração não consumida, a piscicultura também lança os resíduos de produtos químicos 
utilizados na desinfecção, controle de pestes e predadores, tratamento de doenças, hormônios 
para induzir a reprodução, reversão sexual, anestésicos para transporte, dentre outros. De acordo 
com Pillay (1992), os anestésicos, desinfetantes e biocidas podem exercer efeitos primários e 
secundários, sendo que os efeitos primários resultam no impacto ecotoxicológico e os 
secundários estão relacionados com a mortandade (efeito letal) e efeitos subletais em espécies 
que não eram alvo do tratamento. 
O Brasil está entre os países que têm os maiores números de introdução de peixes 
exóticos, que atingiram seu pico durante as décadas de 60 e 70, com uma intensa translocação e 
introdução de espécies da bacia amazônica para o nordeste e sudeste do país (AGOSTINHO et 
al., 1994). As introduções podem causar modificações nas condições ecológicas locais e alterar a 
reprodução, o crescimento e o desenvolvimento das espécies nativas, bem como provocar a 
hibridação, a introdução de doenças e parasitas afetando negativamente a estrutura original do 
ambiente em questão (WELCOME, 1984; HUNCKINGS et al., 2000). 
Segundo MUNDAY et al. (1992) as espécies introduzidas podem interferir nas taxas de 
sobrevivência, predação, inibição da reprodução, modificação ambiental, transferência de novos 
parasitas, doenças e hibridação nas populações locais. 
Entretanto, para que ocorram os efeitos negativos sobre a fauna autóctones vários fatores 
devem ser levados em consideração, tais como, a capacidade de sobrevivência da espécie de 
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cativeiro no ambiente natural, e na capacidade destas, em competir com as espécies autóctones. 
Efeito negativo, como o discutido, foi observado na Nova Zelândia, resultando na exclusão de 
espécies nativas (McDOWALL, 1990). 
Apesar da utilização de tanques-rede poder causar esse conjunto de problemas ao meio 
ambiente e à saúde humana, não significa que eles venham a ocorrer em todos os casos, ou 
mesmo simultaneamente, em um determinado local. Um impacto ambiental pode ser identificado, 
medido e avaliado, enquanto outros podem não o ser, ou mesmo não ocorrerem, ou ainda serem 
considerados irrelevantes. 
Considerando-se que existem as formas mitigadoras dos impactos ambientais gerados 
pela aqüicultura, verifica-se que os impactos negativos da atividade podem ser evitados através 
do uso de projetos adequados e métodos de construção e operação das instalações de acordo com 
as melhores práticas de manejo. 
2.5 Estudo de caso enquanto estratégia metodológica 
O Método do Estudo de Caso " ... não é uma técnica especifica. É um meio de organizar 
dados sociais preservando o caráter unitário do objeto social estudado" (GOODE & HATT, 
1969). De outra forma, TULL e HAWKYNS, (1976) afirma que "um estudo de caso refere-se a 
uma análise intensiva de uma situação particular" e BONOMA (1985) coloca que o "estudo de 
caso é uma descrição de uma situação gerencial". 
YIN (1989) afirma que "o estudo de caso é uma inquirição empírica que investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o 
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fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidência são 
utilizadas". Esta definição, apresentada como uma "definição mais técnica" por YIN (1989), nos 
ajuda, segundo ele, a compreender e distinguir o método do estudo de caso de outras estratégias 
de pesquisa como o método histórico e a entrevista em profundidade, o método experimental e o 
survey. 
O método, muitas vezes, é colocado como sendo mais adequado para pesquisas 
exploratórias e particularmente útil para a geração de hipóteses (TULL, 1976; YIN, 1989). 
Ao comparar o Método do Estudo de Caso com outros métodos, YIN (1989) afirma que 
para se definir o método a ser usado é preciso analisar as questões que são colocadas pela 
investigação. De modo específico, este método é adequado para responder às questões "como" e 
'"porque" que são questões explicativas e tratam de relações operacionais que ocorrem ao longo 
do tempo mais do que freqüências ou incidências. 
De acordo com YIN (1989), a preferência pelo uso do Estudo de Caso deve ser dada 
quando do estudo de eventos contemporâneos, em situações onde os comportamentos relevantes 
não podem ser manipulados, mas onde é possível se fazer observações diretas e entrevistas 
sistemáticas. Apesar de ter pontos em comum com o método histórico, o Estudo de Caso se 
caracteriza pela "... capacidade de lidar com uma completa variedade de evidências - 
documentos, artefatos, entrevistas e observações." 
Os objetivos do método de Estudo de Caso, segundo McCLINTOCK et al. (1983), "...são 
(1) capturar o esquema de referência e a definição da situação de um dado participante ... (2) 
permitir um exame detalhado do processo organizacional e (3) esclarecer aqueles fatores 
particulares ao caso que podem levar a um maior entendimento da causalidade. 
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Bonoma (1985) ao tratar dos objetivos da coleta de dados, coloca como objetivos do 
Método do Estudo de Caso não a quantificação ou a enumeração, "... mas, ao invés disto (1) 
descrição, (2) classificação (desenvolvimento de tipologia), (3) desenvolvimento teórico e (4) o 
teste limitado da teoria. Em uma palavra, o objetivo é compreensão". 
Este método de estudo de caso, assim como os métodos qualitativos, são úteis quando o 
fenômeno a ser estudado é amplo e complexo, onde o corpo de conhecimentos existente é 
insuficiente para suportar a proposição de questões causais e nos casos em que o fenômeno não 
pode ser estudado fora do contexto onde naturalmente ocorre. (BONOMA, 1985). 
A coleta de dados, no estudo de caso, normalmente é feita com a aplicação de vários 
procedimentos, os mais usuais são: a observação direta, a análise de documentação, a entrevista e 
a história de vida (GIL, 1996). 
No estudo de caso, não é necessário limitar-se a uma única fonte de evidência, pode-se 
basear em amplas e variadas fontes, ou seja, evidências provenientes de duas ou mais fontes que 
convergem em relação ao mesmo fato. As seis principais fontes de evidência são: a 
documentação (recortes de jornais, artigos, documentos administrativos, relatórios, entre outros); 
a observação direta (visita de campo ao local escolhido para o estudo de caso); a observação 
participante, (em que o observador passa de estado de observação passiva para atuante dentro da 
área do estudo de caso); os registros em arquivos, (dados oriundos dos censos demográficos, 
mapas e tabelas, listas de nomes, entre outros); as entrevistas; e, por último, os artefatos físicos, 
(que são aparelhos de alta tecnologia, ferramentas ou instrumentos utilizados na coleta de dados) 
(YIN, 2001). O autor considera, ainda, as entrevistas como principais fontes de informação para o 
estudo de caso e classifica-as em "espontânea", na qual o pesquisador indaga os respondentes 




 
53
chaves de uma maneira que peça a opinião deles sobre determinados eventos. Entrevista "focal", 
quando se segue um certo conjunto de perguntas previamente preparadas. Neste caso, a entrevista 
ainda é considerada espontânea e assume um caráter de conversa informal. E, finalmente, a 
entrevista "estruturada", sob forma de um levantamento formal. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
O complexo hidrelétrico do Rio São Francisco oferece hoje um dos maiores ambientes 
para o cultivo de peixes em tanques-rede. A região do município de Paulo Afonso, banhada por 
três reservatórios, foi pioneira nesta modalidade de aqüicultura. Há aproximadamente oito anos 
iniciou-se o cultivo de tilápia em tanques-rede nestes reservatórios e vem expandindo 
anualmente, contudo hoje é uma das principais regiões de aqüicultura em tanques-rede do nosso 
país. 
Esta região da Bahia apresenta condições climáticas e hidrobiográficas semelhantes ao 
estado do Tocantins. Tal similaridade, além do grande desenvolvimento da aqüicultura em 
tanques-rede da região de Paulo Afonso, favoreceu a escolha do local para a realização deste 
Estudo de Caso. 
Com crescente número de reservatórios que estão sendo construídos, associado às 
condições climáticas favoráveis, o estado do Tocantins torna-se potencialmente favorável a 
implantação da aqüicultura em tanques-rede. Esta provável implantação gerará impactos nos 
âmbitos ambiental, social e econômico, tanto positivos quanto negativos. 
A presente investigação cientifica pretendeu analisar os impactos provocados com a 
implantação e desenvolvimento da aqüicultura em tanques-rede na região de Paulo Afonso – BA, 
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fornecendo assim informações importantes para uma possível implantação desta atividade em 
Tocantins, aproveitando, especialmente, os impactos positivos e agindo de forma que os impactos 
negativos sejam evitados ou pelo menos mitigados. 
Na revisão bibliográfica, denotou-se que a piscicultura possui características genéricas em 
determinados aspectos, as quais podem transpor os limites geográficos. Constatou-se que 
determinadas dificuldades são peculiares à região onde ela está inserida, caracterizada por 
aspectos sociais, econômicos, culturais e ambientais. 
Dentro dessa percepção, é necessário identificar a atual situação da piscicultura, como 
forma de analisar aspectos importantes que possam ser trabalhados, possibilitando a promoção do 
desenvolvimento sustentável da atividade. 
A presente pesquisa caracterizou-se pelo levantamento de dados e informações 
específicas sobre a realidade da piscicultura utilizando tanques-rede em reservatórios de água-
doce, que até este momento são pouco disponíveis e, que, poderão servir de ferramentas para o 
despertar de uma nova percepção para o desenvolvimento desta atividade e consequentemente 
melhorar esse setor de nossa economia. Dessa forma evidenciou-se como problema, a deficiência 
de dados mais complexos e representativos da situação dos tanques-rede. Com isso verificou-se a 
necessidade de se realizar o uso do método de estudo de caso. Foram utilizados os 
procedimentos de observação direta, com visitas sistemáticas à localidade, à fim de verificar in 
loco a realidade apresentada, para se obter uma análise geral da piscicultura na área estudada.
 
Adotou-se também a pesquisa documental e entrevista focal (anexo) para conhecer a situação do 
local em estudo.
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A pesquisa seguiu a partir de um levantamento bibliográfico em que foi verificada a 
produção escrita sobre os impactos da atividade em livros, artigos de revistas especializadas, 
comunicações de congressos e informações de sites. Foi considerado o seguinte universo de 
pesquisa: bibliotecas das principais universidades com produção expressiva em aqüicultura; 
produções decorrentes de congressos da área; revistas de aqüicultura; e bancos de dados de sites 
relacionados à ciência e/ou especializados em aqüicultura como o portal da CAPES, o da 
SCIELO e o da FAO, entre outros. 
A análise dos dados coletados nesta pesquisa, constituídos basicamente pelas transcrições 
das entrevistas estruturadas, observações diretas e registros fotográficos, predominantemente 
qualitativos, foi uma análise descritiva.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Hoje, a piscicultura tradicional cede lugar para sofisticados sistemas de produção. A 
decisão de que, como e quando produzir está sendo influenciada pelo crescente número de 
consumidores, cada vez mais exigentes quanto às características do produto final, atento à 
aspectos de saúde, formas de apresentação do produto e comodidade de sua utilização. O 
conhecimento das inter-relações dos elos da cadeia produtiva da piscicultura é de grande 
importância para que sejam indicados os requisitos necessários para melhorar a sua 
competitividade e na formulação de políticas com precisão e maior probabilidade de acerto. 
Esta pesquisa consistiu em analisar a atual situação da piscicultura, através de um estudo 
de caso – Paulo Afonso - sob a ótica econômica, social e ambiental desta atividade rural. 
4.1 Características da região de Paulo Afonso - BA 
O município de Paulo Afonso está localizado na região nordeste do estado e faz fronteira 
com os estados de Sergipe, Alagoas e Pernambuco. Paulo Afonso dista 471 km de Salvador e 
tem como principal via de acesso a BR-101. Faz limite ao norte com o município de Glória; ao 
sul com Jeremoabo e Santa Brígida; leste com o rio São Francisco e a oeste o município de 
Rodelas. O clima e vegetação predominantes são, respectivamente, o semi-árido e a caatinga 
arbórea aberta sem palmeiras. 
O município de Paulo Afonso possui uma população estimada de 99.334 pessoas 
distribuídas em uma área territorial de 1.574km
2 
. O município possui um IDH (Índice de 
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Desenvolvimento Humano) de 0,719 ocupando a 14° posição no estado; a taxa de alfabetização 
dos adultos é de 77,32%. O município não possui uma matriz econômica muito bem definida, 
tendo várias atividades desenvolvidas, geralmente em pequena escala, principalmente a 
agricultura e na pecuária. A atividade econômica de maior destaque é a geração de energia por 
parte das usinas da Companhia Hidrelétrica do Vale do São Francisco – CHESF. (MOURA, 
2005) 
A Figura 6 Mostra o mapa do estado da Bahia, em destaque a localização de Paulo 
Afonso aonde foi aplicado o questionário aos produtores. 
 
Figura 6- Mapa Geográfico, por municípios, do Estado da Bahia. Fonte: IBGE – 2000 
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4.2 Breve histórico da atividade de piscicultura no município 
Depois de encerradas as obras da Companhia Hidrelétrica do São Francisco em 1954, as 
administrações dos municípios na região sub-média do rio São Francisco tiveram que buscar 
outras alternativas que gerassem emprego e renda para suas populações e, a piscicultura se 
mostrava como uma atividade capaz de conseguir estes objetivos. 
O município de Paulo Afonso -BA apresenta um potencial ideal para a atividade, 
podendo-se citar: é uma região de clima semi-árido, temperatura anual de 27°C; confluência de 
quatro Estados (Alagoas, Bahia, Pernambuco e Sergipe) e três reservatórios de hidrelétricas de 
grandes dimensões com aproximadamente 900 km² de área. 
A qualidade da água da região é favorável ao cultivo de peixes com taxa de oxigênio 
dissolvido entre 7,51 e 8,63 mg/l na superfície, perto da saturação; as águas são ligeiramente 
alcalinas, pH em torno de 8,0 na superfície; níveis médios de nutrientes indicando um baixo grau 
de trofia para os reservatórios. 
O primeiro projeto de piscicultura teve início no ano de 1996, com a criação do Projeto 
Governamental Caiçara, ocupando-se uma área de 80,7 hectares e 29,2 ha de lâmina d’água. Esse 
projeto, inaugurado em 1998, teve o objetivo de inserir as comunidades rurais, que trabalhavam 
geralmente em atividades de subsistência, no perfil do projeto Caiçara ou numa piscicultura. Este 
tipo de inserção teve problemas de organização e financeiros e hoje o projeto se encontra com sua 
produção muito reduzida. Atualmente, apenas um produtor está na atividade, produzindo e 
comercializando alevinos para as associações de viveiros e tanques redes. 
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No mesmo ano de 1998, iniciaram-se as atividades dos produtores particulares, porém, a 
grande maioria desistiu da atividade por falta de experiência e conhecimento e, devido também a 
vários aspectos técnicos negativos como altas taxas de mortalidade, alevinos sem qualidade, 
rações deficientes o que culminava com baixas produções e a conseqüente inviabilidade dos 
cultivos. 
Em 1998, foram instalados os primeiros tanques-rede, com a Associação de Piscicultores 
do Xingozinho e Malhada Grande I. As primeiras associações não obtiveram muito êxito por falta 
de assistência técnica especializada na área associada ao manejo inadequado na produção. Mas, 
estas experiências serviram para que as outras associações não cometessem o mesmo erro das 
primeiras. 
No ano seguinte, em 1999, aconteceu o I Festival da Tilápia no município com o intuito 
de divulgação das potencialidades piscícolas do município e região. Visou-se também mostrar as 
vantagens em se investir em piscicultura, incentivar a criação e consumo do peixe e a busca 
alternativas para o escoamento da produção. Paralelo ao festival foi realizado o I Seminário 
Regional de Tilapicultura onde foram disponibilizadas informações aos participantes, mostrando-
se as vantagens do cultivo da Tilápia. Além disso assunto foram mostrados sistemas de produção 
e controle de qualidade, estratégias de comercialização e apresentação de linhas de crédito; o 
seminário teve a participação da UNEB – Campus VIII, que colaborou com estudos e pesquisas 
preliminares sobre o assunto piscicultura. 
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4.3 - Aspectos Sociais dos piscicultores de Paulo Afonso-BA 
Sob o ponto de vista social, as possibilidades de desenvolvimento da aqüicultura são 
promissoras. A atividade está em franca expansão no mundo, com possibilidades imensas de 
ampliação de mercado e representando um segmento da economia. A constante necessidade de 
gerar empregos tem reunido grandes esforços por parte da sociedade, para garantir a 
sobrevivência das pessoas com o mínimo de dignidade e qualidade de vida. 
Pode-se verificar que a piscicultura sob o ponto de vista social apresenta expectativas 
positivas. Pela sua franca expansão, observa-se que esta atividade é impulsionada pela ascensão 
do mercado consumidor e, também é geradora de renda e ocupação da mão-de-obra. 
A possibilidade de implantação de sistemas produtivos em escala familiar representa 
também um aspecto positivo da aqüicultura, pois torna viável a subsistência de pequenos 
produtores. Por outro lado, há riscos de que as estruturas concentradas de mercado impliquem em 
fragilização das unidades produtivas. 
Dos 132 produtores cadastrados pelo Projeto da Cadeia Produtiva da Tilápia na Bahia, 
12% se declararam analfabetos. É um dado a ser analisado com bastante atenção, pois a 
piscicultura é uma atividade que requer controle e monitoramento de seus componentes de custo, 
além de ser um processo sob constante necessidade de capacitação tecnológica. Apenas 3% 
possuem o 3º grau completo como mostra a Figura 7. 
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FIGURA 7 – Nível de Escolaridade dos Produtores - Paulo Afonso 
– BA - 2006  
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
 
Quando são considerados todos os 132 produtores, sendo 114 organizados em associações 
e 18 em projetos individuais; nesse caso o número dos indivíduos que declaram possuir renda de 
até R$ 300,00 representam 47% do total. 
A correlação linear entre a escolaridade e a renda é r = 0,79944, demonstrando uma média 
relação entre os níveis de renda com os anos de escolaridade.  Como pode ser verificado na tabela 
1, 72,7% das pessoas que tem o primeiro grau incompleto e as que têm o primeiro grau completo 
ganham até R$ 300,00. Entre os analfabetos todos ganham tem renda familiar até R$ 300,00. À 
medida que vai se aumentando a escolaridade aumenta também o nível de renda dos produtores; 
até chegar ao percentual de 100% das pessoas que possuem 3º grau completo possuem renda 
familiar acima de R$ 1.500,00. 
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Tabela 1 – Relação renda familiar e escolaridade - Paulo Afonso – BA - 2006. 
RENDA 
ESCOLARIDADE 
 
1º inc  1ºcomp  2º inc  2ºcomp  3º inc  3ºcomp Analfabeto 
Até 300 
72,8% 72,7% 75,0% 29,6% 0,0% 0,0% 100,0% 
 301 a 500 
13,6% 28,3% 25,0% 26,4% 0,0% 0,0% 0,0% 
 501 a 1500 
13,6% 0,0% 0,0% 44,0% 50,0% 0,0% 0,0% 
Acima de 
1500 
0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 100,0% 0,0% 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
Obviamente que existem outros fatores determinantes para o nível de renda familiar como 
o número de tanques rede por unidade produtiva e, por pessoa, e o capital disponível para 
implantação do projeto nos diferentes níveis de escolaridade. No entanto, os dados acima são um 
indicativo importante de que, como em outras atividades econômicas, na piscicultura a formação 
e a capacitação podem contribuir em muito para o aumento do nível de renda dos produtores e 
para o sucesso do projeto. 
4.3.1 - Nível de Organização Social dos Piscicultores 
Do total de produtores cadastrados apenas 4 não estão vinculados a uma associação ou 
cooperativa. Dos 18 produtores que atuam em projetos individuais 14 são cooperados da 
COOMAPA (Cooperativa Mista Agropecuária dos Produtores de Paulo Afonso), representando 
78% dos produtores individuais, conforme a Figura 8. 
Atualmente os produtores já se fazem representar, principalmente através da COOMAPA, 
em reuniões com instituições de apoio e fomento à piscicultura na região, para adquirem em 
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conjunto ração, alevinos, obtendo descontos financeiros. Também atuam em conjunto também no 
momento de comercializar o produto, tudo isto viabilizando também a geração de renda e criação 
de novos empregos como alternativa para pequenos produtores rurais, impactados por barragens, 
pescadores e ribeirinhos. 
78%
22%
Associados
Não-associados
 
Figura 8 – Modo de Representação dos Produtores Individuais 
- Paulo Afonso – BA - 2006 
   Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
4.4 - Aspectos Econômicos do Município de Paulo Afonso – BA 
4.4.1 - Renda dos piscicultores 
A seguir são descritas as formas de organização econômica da produção de peixes em 
tanque-rede – associações e produção individual – e suas diferenças em termos de resultados 
finais econômicos finais para os produtores. 
Na região de Paulo Afonso-BA existem, atualmente, 24 unidades produtivas em 
exploração de tanque-rede, com um total de 132 produtores, sendo 18 produzindo 
individualmente e 114 organizados em 6 associações. (Tabelas 2 e 3) 




[image: alt] 
65
Tabela 2 Características da produção e econômica dos produtores individuais em Tanque- 
Rede – Paulo Afonso – BA – 2006. 
Unidade 
Produtiva 
Nº de 
trabalhado
res 
Produção Volume 
(m
3
 ) 
Receita 
Anual 
Lucro 
Anual 
Estimado 
Lucro 
Médio 
Mensal 
/Produtor 
É a única 
fonte de 
renda? 
1  3 informais  17 ton  200 m
3
R$ 
50.000,00 
R$ 
7.500,00 
R$ 625,00  Sim 
2 2 formais 
/2informais 
24 ton  120 m
3
R$ 
70.000,00 
R$ 
10.500,00 
R$ 875,00  Não 
3  5 informais  24 ton  200 m
3
R$ 
70.000,00 
R$ 
10.500,00 
R$ 875,00  Sim 
4 4 formais 
/3informais 
55 ton  365 m
3
R$ 
150.000,00 
R$ 
22.500,00 
R$ 
1.875,00 
Não 
5  6 informais  60 ton  400 m
3
R$ 
180.000,00 
R$ 
27.000,00 
R$ 
2.250,00 
Não 
6  6 formais / 3 
infor mais 
72 ton  200 m
3
R$ 
200.000,00 
R$ 
30.000,00 
R$ 
2.500,00 
Sim 
7  10 informais  80 ton  400 m
3
R$ 
240.000,00 
R$ 
36.000,00 
R$ 
3.000,00 
Não 
8  14 informais  144 ton  550 m
3
R$ 
250.000,00 
R$ 
37.500,00 
R$ 
3.125,00 
Sim 
9  4 formais/ 7 
informais 
135 ton  640 m
3
R$ 
250.000,00 
R$ 
37.500,00 
R$ 
3.125,00 
Sim 
10  6 formais/ 3 
informais 
90 ton  480 m
3
R$ 
270.000,00 
R$ 
40.500,00 
R$ 
3.375,00 
Sim 
11  16 informais  132 ton  488 m
3
R$ 
396.000,00 
R$ 
59.400,00 
R$ 
4.950,00 
Sim 
12  6 formais/ 7 
informais 
144 ton  644 m
3
R$ 
400.000,00 
R$ 
60.000,00 
R$ 
5.000,00 
Sim 
13  12 informais  150 ton  720 m
3
  R$ 
450.000,00 
R$ 
67.500,00 
R$ 
5.625,00 
Sim 
14  8 formais/ 5 
informais 
160 ton  640 m
3
R$ 
480.000,00 
R$ 
72.000,00 
R$ 
6.000,00 
Sim 
15  4 formais/ 9 
informais 
132 ton  544 m
3
R$ 
490.000,00 
R$ 
73.500,00 
R$ 
6.125,00 
Sim 
16  15 informais  360 ton  950 m
3
R$ 
600.000,00 
R$ 
90.000,00 
R$ 
7.500,00 
Sim 
17 13 formais/ 
10 informais 
500 ton  1800 m
3
  R$ 
600.000,00 
R$ 
90.000,00 
R$ 
7.500,00 
Sim 
18  7 formais/ 6 
informais 
360 ton  1260 m
3
R$ 
1.000.000,0
0 
R$ 
150.000,00 
R$ 
12.500,00 
Sim 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
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Tabela 3 - Características da produção e econômica das associações - Paulo Afonso – BA - 2006 
Unidade 
Produtiva 
Nome da 
Associação 
Nº de 
Associados 
ou Sócios-
Proprietários 
N° 
de 
traba- 
lhad. 
Produção Volume 
(m3 ) 
Receita 
Anual 
Lucro 
Anual 
Estimado 
Lucro 
Médio 
Mensal 
 por 
Produtor 
É a 
única 
fonte 
de 
renda? 
1  Associação  27  14 inf  240 ton  800 m
3
R$ 
720.000,00 
R$ 
108.000,00 
R$ 333,33  Sim 
2 Associação 13  4 form/ 
3 inf 
144 ton  550 m
3
R$ 
250.000,00 
R$ 
37.500,00 
R$ 240,38  Sim 
3  Associação  23  10 inf  180 ton  640 m
3
  R$ 
540.000,00 
R$ 
81.000,00 
R$ 293,48  Sim 
4  Associação  18  12 inf  200 ton  944 m
3
R$ 
600.000,00 
R$ 
90.000,00 
R$ 416,67  Sim 
5  Associação  14  9 inf  160 ton  640 m
3
  R$ 
480.000,00 
R$ 
72.000,00 
R$ 428,57  Sim 
6  Associação  19  11 inf  180 ton  640 m
3
R$ 
540.000,00 
R$ 
81.000,00 
R$ 355,26  Sim 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
Das vinte e quatro unidades produtivas, 18 são constituídas por produtores individuais e 
estes apresentaram rendas superiores a R$ 501,00 sendo que 13% tem um lucro médio mensal 
entre R$ 501,00 e R$ 1.500,00, e para 62% o lucro é superior a R$ 1.500,00. Nenhum destes 
produtores apresentou um lucro médio inferior a estes valores, no entanto, nas seis unidades 
restantes, que são compostas pelos produtores associados, todos apresentaram um lucro médio 
inferior a R$ 500,00, sendo que 8% destes tem um lucro médio inferior a R$ 300,00 e 17% tem 
uma lucratividade entre R$ 301,00 e R$ 500,00. Estes dados reforçam a importância da formação 
de associações, pois estas permitem que pessoas com baixa renda também possam estar 
produzindo peixes em tanques-rede, conforme se verifica na Figura 9. 
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17%
13%62%
Até 300
De 301 a 500
De 501 a 1500
Acima de 1500
 
Figura 9 – Lucro Médio Mensal dos Produtores Individuais e 
Associados em Tanque Rede – Paulo Afonso – BA – 2006. 
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
Na última safra, a produção total dos produtores individuais foi de 2.369 ton de pescado, 
enquanto que as associações produziram 1.104ton. Os produtores individuais ocupam uma área 
de 10. 601 m
3
 e as associações uma área de 4.214 m
3
, sendo que a receita anual dos produtores 
individuais gira em torno de R$ 6.146,000,00 enquanto que a receita anual das associações é de 
R$ 3.130,000,00. Verifica-se nas tabelas 2 e 3 que o maior e o menor lucro médio mensal de um 
produtor individual foram respectivamente, R$ 12.500,00 e R$ 625,00; em contrapartida as 
associações apresentaram respectivamente R$ 428,57 e 240,38. Dos produtores individuais 78% 
responderam que a piscicultura é a sua única fonte de renda enquanto que 100% das associações 
responderam que dependem da piscicultura como única fonte de renda. 
O crescimento rápido e acelerado dos cultivos, embora de maneira desorientada tem 
levado a algumas ações equivocadas de atuações e prejuízos a alguns piscicultores. Este mesmo 
crescimento acelerado, aliado à falta de estudos e informações a respeito da situação atual da 
piscicultura, no município tem provocado alguns “vazios” no contexto de sustentabilidade 
econômica da atividade. Como se verificou na Tabela 3, há uma diferença significativa quanto 
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ao lucro médio mensal dos produtores que fazem parte das associações, pois há indivíduos que 
ganham menos do que o salário mínimo vigente hoje no país (R$ 350,00). 
 
Conforme se verifica a Figura 10 os produtores individuais são responsáveis pela criação 
direta de 60 empregos (formais) e 136 indiretos (informais), o que corresponde a 69% nestes 
projetos. 
31%
69%
Formais/ Indiv.
Inf ormais /Indiv .
 
Figura 10 – Perfil dos trabalhadores empregados pelos produtores 
individuais - Paulo Afonso – BA - 2006 
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
 
Os produtores associados são responsáveis pela criação direta de 4 empregos (formais) e 
59 indiretos (informais) o que corresponde a 94%, nestes projetos. As associações não 
apresentam constantemente as condições necessárias para custear as safras anuais 
ininterruptamente, fazendo com que, muitas vezes, parte dos tanques-rede fiquem vazios, o que 
justifica as sensíveis diferenças entre a produção realizada pelas associações daquela obtida por 
produtores individuais como pôde ser verificado na Tabela 3 e na Figura 11. 
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94%
Formais/Assoc
Informais/Assoc
 
 Figura 11 – Perfil dos trabalhadores empregados pelos produtores 
 associados - Paulo Afonso – BA - 2006 
   Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
Observa-se na Tabela 4 que as 24 unidades produtivas realizaram um investimento inicial 
de R$ 4.903.00,00 na implantação dos projetos de tanques-rede. Estas unidades geram 259 
empregos na cidade de Paulo Afonso – Ba, sendo que o investimento médio em tanques-rede 
para a geração de um emprego na região foi de R$ 18.930,52. 
 
Tabela 4 - Investimento necessário em tanques-rede para a geração de um emprego - Paulo 
Afonso – BA - 2006 
Unidade Produtiva  Investimento inicial  Nº de trabalhadores  Investimento necessário para 
a geração de um emprego 
Individual  R$ 3.768,000,00  196 trabalhadores  R$ 19.224,49 
Associação  R$ 1.135,000,00  63 trabalhadores  R$ 18.015,87 
Total  R$ 4.903,000,00  259 trabalhadores  R$ 18.930,52 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
Ao compararmos esses valores com os valores da Tabela 5, que são os investimentos para 
a geração de emprego verificamos que a piscicultura em tanque-rede apresenta um custo 
relativamente baixo, demonstrando que esta atividade se torna viável tanto para pequenos quanto 
para grandes produtores. 
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Setor da Economia  Custo de geração de emprego 
Psicultura em tanque-rede  R$ 18.930,52 
Indústria da construção civil¹  R$ 27.000,00 
Indústria canavieira³  R$ 33.000,00 
Indústria siderúrgica²  R$ 68.000,00 
Hotelaria² R$ 16.000,00 
Tabela 5 Análise comparativa do custo de geração de emprego 
Fonte: ¹Revista Eco 21, Ano XIII, Edição 81, Agosto 2003. (www.eco21.com.br) 
² http://www2.uol.com.br/canalexecutivo/notas06/050420064.htm
³ www.cnpma.embrapa.br/agrogases/download/Jose_Pedreira.pdf 
Das 24 unidades produtivas 48% delas ficam a uma distância entre 30 e 50 km da zona 
urbana do município onde estão localizadas, como mostra a Figura 412. Outro fator que impactou 
negativamente na avaliação desse item foram as precárias condições das estradas vicinais que dão 
acesso aos projetos. Na opinião dos piscicultores elas demandam uma manutenção mais intensa 
dos veículos, pois muitas vezes o seu estado dificultou o acesso de caminhões para carga e 
descarga. 
 
11%
26%
15%
48%
Entre 0 e 5km
De 5,01 a 15km
de 15,01 a 30km
de 30,01 a 50km
 
Figura 12 – Distância em km entre a propriedade e a zona urbana 
 do município sede. 
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
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A existência de energia elétrica na propriedade é um item importante na estruturação de 
produção para piscicultura, principalmente em projetos acima de 200 tanques-rede de 4m
3 
(Tabela 6) e que realizam despesca regulares e em intervalos de tempo menores. A falta de 
energia dificulta, por exemplo, a instalação de freezer, fábricas de gelo e outros equipamentos 
fundamentais para o manejo e despesca. Em projetos de viveiros escavados, isto impossibilitou a 
aeração artificial.Cerca de 59% das propriedades possuem energia elétrica e todas são instalações 
trifásicas (Figura 13). 
59%
41%
Sim
Não
 
 Figura 13 – Percentual das propriedades que possuem e as que não 
 possuem energia elétrica - Paulo Afonso – BA – 2006. 
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
Tabela 6 – Tipo de instalações e suas quantidades - Paulo Afonso – BA - 2006. 
TIPO UND DE 
MEDIDA 
QUANTIDADE 
Tanque Rede Retangular de 4m
3
Und 1269 
Tanque Rede Retangular de 6m
3
Und 226 
Tanque Rede Circular de 6m
3
Und 115 
Tanque Rede Circular de outra medida  Und  40 
Total de Tanques Rede
1650 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
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Os cultivos existentes em Paulo Afonso são praticados de forma extensiva, semi-intensiva 
e, ultimamente, de forma intensiva. Alguns produtores, em barragens particulares, colocam seus 
alevinos e esperam até quando eles atingirem o ponto de consumo. Estes não têm uma 
preocupação com a venda, não usam nenhum tipo de manejo especial e, consequentemente, não 
tem renda satisfatória neste tipo de cultivo extensivo. Outros, influenciados pela euforia que 
tomou conta da cidade no inicio das criações, investiram em técnicas “modernas”, que elevavam 
o custo de produção e, sem experiência, muitos tiveram prejuízo. Estes fatos são percebidos em 
quase todos os locais de piscicultura, desde os produtores particulares, até os projetos financiados 
pelo Governo nas associações de tanques-redes. 
Os equipamentos mais utilizados e mais encontrados nas unidades de produção são os 
barcos a remo e as balanças. O barco é fundamental em cultivos de tanques rede em grandes 
barragens como é o caso de Paulo Afonso. Sem ele é quase impossível se realizar, por exemplo, o 
arraçoamento dos peixes, a biometria e outros procedimentos de rotina que compõe o manejo. 
Outros equipamentos de monitoramento como o oxímetro, potenciômetro e os kits de análises 
físico-químicas só foram encontrados em três propriedades. O principal motivo citado pelos 
produtores para a inexistência desses equipamentos em suas propriedades é o fato de que, em 
grandes barragens, ser impossível o controle de parâmetros como o PH e o Oxigênio Dissolvido. 
Do total de unidades produtivas pesquisadas, 89% (24 unidades) possuem depósitos para 
guardar insumos. As três unidades que não possuírem depósitos são individuais. Todas as 
associações possuem depósitos e barcos a remo (Tabela 7). 
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Tabela 7 – Número e tipo de equipamentos - Paulo Afonso – BA - 2006 
Tipo  Und Produt. que 
possuem o equipamento 
Qtd total 
Barco a remo  20  22 
Barco a motor  6  6 
Oxímetro 3 3 
Phmetro 3 3 
Aerador 0 0 
Redes de despesca  7  8 
Kit de Análise fisico-
quimica 
3 3 
Termômetro 10 10 
Balança 20 22 
Selecionadores 4 4 
Puçá 5 5 
GPS 1 1 
Ecosonda 1 1 
Plataforma de Despesca  3  3 
Balsa de Despesca  2  2 
Mesa Para Seleção  1  1 
Depósito 24 24 
NS / NR  0  0 
TOTAL 118 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
O nível de experiência dos piscicultores é alto, se considerarmos que a piscicultura existe 
na Bahia como atividade econômica há cerca de nove anos, e se comparada com outras regiões 
do estado. Paulo Afonso foi um dos primeiros municípios onde o governo do estado, através da 
Bahia Pesca, fomentou a piscicultura, sendo também a região onde se desenvolveu e se 
aprimorou a tecnologia de cultivos em tanques-rede. 
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Mais de 50% dos piscicultores da região tem 5 anos ou mais de experiência na 
atividade(Figura 14). Vale destacar que 24% tem de 7 a 9 anos de experiência e são piscicultores 
organizados em associações que primeiro receberam apoios do governo do estado e da prefeitura 
para ingressar na piscicultura. Eram, em sua grande maioria, trabalhadores rurais e pequenos 
proprietários de terra que sofriam com a seca e com o baixo nível de renda e enxergaram na 
piscicultura uma opção viável para melhoria de vida – o que de fato ocorreu. 
 
1 ANO
6%
2 ANOS
18%
4 ANOS
0%
5 ANOS
12%
6 ANOS
28%
7 ANOS
12%
9 ANOS
12%
NS/NR
12%
1 ANO
2 ANOS
4 ANOS
5 ANOS
6 ANOS
7 ANOS
9 ANOS
NS/NR
 
 Figura 14 – Tempo de existência do negócio de Piscicultura – 
 Paulo Afonso – BA - 2006 
   Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
 
Atualmente, do total de projetos em operação na região 24% tem dois anos ou menos de 
existência e são fruto de iniciativas particulares de empreendedores da região e de outros estados 
que têm sido atraídos pelas condições naturais e pelo bom nível de desenvolvimento em que se 
encontra a atividade em Paulo Afonso. 
Conforme mostra a Figura 15, dos produtores cadastrados, 25% declararam que não 
fizeram nenhum curso de capacitação, 20% fizeram somente um curso básico, 30% fizeram um 
curso básico e um de atualização,15% fizeram o curso básico e dois cursos de atualização e 
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somente 10% fez o curso básico, dois cursos de atualização e um curso técnico. O grau de 
conhecimento da atividade adquirido por alguns, ainda, não repercutiu na grande maioria dos 
produtores, pois outros elos da cadeia produtiva, como transporte, armazenamento, 
comercialização, beneficiamento, mostram enormes deficiências e, alguns, ainda são praticados 
de forma primária. 
25%
20%
30%
15%
10%
Nenhuma
Uma
Duas
Três
Quatro
 
 Figura 15 - Capacitação do produtor em piscicultura - Paulo Afonso 
 – BA – 2006 
 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
Percebe-se que, para que a piscicultura possa apresentar os resultados esperados é 
imprescindível que o piscicultor seja profissionalizado. Este deve conhecer as técnicas de 
manejo, do início ao final do processo produtivo, compreendendo desde os aspectos de 
construção dos viveiros, qualidade da água até noções sobre os custos de produção. Destaca-se, 
que é preciso saber o que criar, como criar, onde criar e a melhor época para comercializar sua 
produção. A qualidade deve ser uma preocupação do início ao final de todo o processo produtivo. 
De acordo com a Tabela 8 todas as associações cadastradas responderam que utilizam 
pelo menos o controle de contas a pagar, contas a receber e controle de estoque. No entanto, o 
único item de estoque que é efetivamente controlado são as rações, principal item na estrutura do 
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custo do produto. Outros itens, como medicamentos, não são controlados e geralmente são 
adquiridos em função da necessidade imediata. 
O controle de caixa diário, importante instrumento que registra a entrada e saída diária de 
recursos no caixa da empresa, é utilizado em 58% das unidades produtivas piscícolas. 
Tabela 8 – Instrumentos gerenciais existentes nas unidades produtivas - Paulo Afonso – BA - 
2006 
Unidade 
Produtiva 
Controle de 
Estoque 
Contas a 
Pagar 
Contas a 
receber 
Fluxo e 
Caixa 
Caixa 
Diário 
Outros Não possui 
nenhum 
controle 
1  X  X  X  X       
2  X  X  X  X  X     
3  X  X  X  X  X     
4  X  X  X  X       
5  X  X  X  X  X     
6  X  X  X  X  X     
7  X  X  X  X  X     
8  X X X X X X    
9  X  X  X  X  X     
10  X  X  X  X  X     
11  X X X X X X    
12  X  X  X  X       
13  X  X  X  X       
14  X  X  X  X  X     
15  X  X  X  X  X     
16  X  X  X  X  X     
17  X  X  X  X       
18  X  X  X  X       
19  X  X  X  X  X     
20  X  X  X  X  X     
21  X  X  X         
22              X 
23              X 
24  X  X           
 Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
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O número de unidades produtivas que não utilizam nenhum controle administrativo e/ou 
financeiro em seus negócios representa 8 % do total, e todos são projetos particulares individuais. 
Não foi percebida a utilização de nenhum método de aferição regular de resultados e de 
rentabilidade sobre o capital investido, o que deveria ser uma rotina fundamental, principalmente 
para uma atividade como a piscicultura intensiva, onde o ciclo de produção é curto – em torno de 
6 (seis) meses - e o limite entre o lucro e o prejuízo é muito pequeno. 
Pode-se perceber que a maioria dos piscicultores entrevistados, faziam um controle dos 
gastos com a atividade exercida. Para que a atividade seja encarada com profissionalismo é 
necessário que o piscicultor faça o controle financeiro, para que ao final seja possível saber o 
custo por Kg produzido, bem como o seu lucro no final da safra. O controle financeiro da 
atividade, atrelado ao monitoramento da criação, possibilitará ao piscicultor verificar ajustes 
necessários, que irão definir o resultado econômico da piscicultura. 
A assistência técnica é feita principalmente pela Bahia Pesca individualmente e também 
associada a Prefeitura Municipal de Paulo Afonso, conforme mostra a Figura 16. Esta assistência 
também é realizada por particulares e por outras empresas e instituições . 
44%
15%
22%
19%
0%
Bahia Pesca
Bahia Pesca e Prefeitura
de Paulo Afonso
Particular
Outros
NS / NR
 
 Figura 16 – Percentual de citações por empresa que prestam assistência 
 técnica - Paulo Afonso – BA – 2006 
 
 Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
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A Bahia Pesca foi a instituição mais citada como provedora e prestadora de assistência 
técnica aos produtores, sendo que 44% das unidades produtivas recebiam esse tipo de assistência 
apenas da Bahia Pesca e 15% declararam que recebiam da Bahia Pesca e da Prefeitura Municipal. 
Todas as associações de produtores cadastradas, que atuam em unidades produtivas comuns, 
declararam receber assistência técnica da Bahia Pesca.   
  A Figura 17 mostra o percentual de unidades produtivas que contratam 
particularmente o serviço de assistência técnica é de 22%, e são em sua totalidade projetos 
individuais e particulares. 
 
61%
39%
Indiv./Financ.
Indiv./S.Financ.
 
 Figura 17 – Percentual das diferentes origens de recursos para 
 implantação dos projetos Individuais - Paulo Afonso – BA – 2006 
  Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
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 Figura 18 – Percentual das diferentes origens de recursos para a 
 implantação do projetos das associações - Paulo Afonso – BA – 2006 
 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
 
O uso de recursos para a implantação e custeio do projeto, obtidos através de 
financiamentos, predomina na região, tanto nos projetos individuais quanto nas associações, 
como demonstra a Figura 19, onde 71% das 24 unidades produtivas recorreram ao financiamento 
e somente 29% dos produtores utilizaram recursos próprios para a implantação do projeto, sendo 
estes todos produtores individuais. 
 
71%
29%
Projetos/Financ.
Projetos/S.Financ.
 
 Figura 19 – Percentual das diferentes origens de recursos para a 
 implantação das vinte e quatro unidades produtivas em tanques-rede 
 - Paulo Afonso – BA – 2006 
 
 Fonte – Pesquisa de campo (2006). Dados trabalhados pelo autor. 
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Todos os projetos de tanques-rede que foram implantados pelas associações recorreram ao 
financiamento, como pode ser verificado na Figura 18. Contudo, somente uma das associações 
conseguiu honrar totalmente os compromissos e as demais tiveram que recorrer a um 
refinanciamento da dívida. Até a data da pesquisa todos os produtores individuais conseguiram 
cumprir os seus compromissos. 
Todos os projetos financiados pelo Banco do Brasil e pelo Banco do Nordeste têm mais 
de quatro anos de existência. Os projetos mais novos foram implantados com recursos próprios. 
Um dos projetos foi implantado com recursos da Prefeitura Municipal de Paulo Afonso, que 
cedeu os equipamentos para uma das associações. 
Não foi possível mensurar objetivamente a forma mais usada para escoar a produção da 
tilápia cultiva de Paulo Afonso; se é feita via atravessadores ou distribuidores, ou venda direta a 
pontos de venda e pontos de consumo, ou se era para empresas beneficiadoras de pescados, pelo 
fato dos produtores não possuírem esses controles sistematizados. 
Também não foi possível mensurar através da pesquisa de campo o volume de produção 
destinado a cada comprador, muito menos o volume que era destinado a cada região compradora. 
Por isso, a pesquisa objetiva procurou obter dos produtores os mercados compradores 
mais importantes, ou que compravam regularmente, levantando-se o número de vezes que essas 
praças foram citadas como as mais importantes. Como mostra a Tabela 9 , Fortaleza apresentou-
se com uma percentagem de 25,49%; isso significando que a cidade de Fortaleza foi considerada 
uma das maiores compradoras de pescados. Uma outra cidade importante foi Arapiraca, no 
estado de Alagoas, com 13,72% das citações. Na verdade, quem compra o produto diretamente 
dos produtores para vender a peixarias e outros pontos de venda e consumo nas cidades da região 
nordeste do país são os atravessadores, em 100% dos casos. 
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Um outro dado que merece destaque é o da venda da produção a empresas beneficiadoras, 
com sete citações. Esse fato se deveu, principalmente, à chegada na região de uma grande 
empresa que atua na atividade de beneficiamento e venda de pescado para o mercado brasileiro e 
para o exterior. Essa empresa passou, há cerca de um ano, a captar tilápias cultivadas na região. 
 
Tabela 9 – Mercados compradores mais citados em grau de importância - Paulo Afonso – BA - 
2006 
TIPO Praças Compradoras mais 
Citadas pelos Produtores - 
Num de Citações. 
Região de Paulo Afonso  15,71% 
Outras Cidades da Bahia  3,92% 
Fortaleza-CE 25,49% 
Arapiraca – AL  13,72% 
Delmiro Golveia – AL  3,92% 
Serra Talhada – PE  7,84% 
Arcoverde – PE  7,84% 
Campina Grande – PB  3,92% 
Rio de Janeiro  1,96% 
Empresas Beneficiadoras de 
Pescados 
13,72% 
Exportação (EUA)  1,96% 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
4.5 - Aspectos Ambientais 
Segundo Tuxtill (apud ASSAD et al., 2000), "estima-se que cerca de 1/3 das espécies de 
peixes e outros organismos aquáticos encontra-se em risco de extinção. As principais causas 
desse quadro são: a alteração de hábitats, a introdução de espécies exóticas e a exploração direta 
de formas adultas e juvenis". 
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Na aqüicultura, como em qualquer outra atividade econômica, vislumbra-se um máximo 
de produção e de produtividade, visando sempre à obtenção de lucro. Por conseguinte, os 
sistemas de cultivo são direcionados para espécies com maior aceitabilidade comercial. 
A aqüicultura encontra-se hoje diante do desafio de moldar-se ao conceito de 
sustentabilidade. Isso implica agregar novas dimensões à racionalidade que move a produção de 
conhecimentos e as práticas do setor. A sustentabilidade do desenvolvimento está diretamente 
ligada à dinâmica do crescimento populacional. 
Como todas as outras atividades produtivas, a aqüicultura também é impactante ao meio, 
principalmente quando executadas de maneira irresponsável e sem considerar os princípios 
básicos de respeito ao ambiente, de planejamento de seu uso e de estratégias de desenvolvimento. 
O principal problema de poluição atribuído à aqüicultura está relacionado à qualidade da 
água, pois, um dos maiores problemas associados ao cultivo de organismos aquáticos é o despejo 
de efluentes não tratados, os quais são ricos em matéria orgânica. 
Os principais impactos ambientais negativos que os efluentes da piscicultura podem 
causar sobre a qualidade da água podem ser explicitados da seguinte maneira: as sobras de ração 
ou matéria orgânica da alimentação dos peixes, assim como seus próprios excrementos, são 
fontes de nutrientes, como o carbono, o nitrogênio e o fósforo. Com uma alta concentração destes 
nutrientes pode estimular o crescimento exagerado de fitoplâncton ou população de algas. Com a 
morte e degradação de uma grande quantidade de algas há uma redução drástica do nível de 
oxigênio disponível na água, matando peixes e outros organismos, fenômeno denominado 
eutrofização. Além disto, o estímulo ao crescimento do fitoplâncton por nutrientes pode 
desenvolver o crescimento de espécies de algas tóxicas, que podem provocar a morte dos peixes, 
contaminar moluscos e, até mesmo colocar em risco a saúde humana. Toda este processo deve ser 
monitorado e devem ser tomados os devidos cuidados e precauções para garantir a 
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sustentabilidade da atividade, porém na região de Paulo Afonso, não tem sido dada a devida 
importância tanto por parte dos produtores quanto por parte do poder público. 
No entanto, os impactos da atividade aqüícola sobre o meio ambiente nem sempre são 
negativos. Com expansão da aqüicultura, mesmo considerando seu potencial para causar 
impactos ambientais negativos, ao suprir parcialmente a demanda pelo pescado, diminui as 
pressões sobre a captura, contribuindo, desta forma, para a preservação dos estoques naturais. 
Apesar da piscicultura potencialmente poder causar esse conjunto de problemas ao meio 
ambiente e à saúde humana, não significa que eles venham a ocorrer em todos os casos, ou 
mesmo simultaneamente em um determinado local. Um impacto ambiental pode ser identificado, 
medido e avaliado, enquanto outros podem não o ser, ou mesmo não ocorrerem, ou ainda serem 
considerados irrelevantes. Apesar disto, no município de Paulo Afonso, com o decorrer do 
desenvolvimento das atividades em tanques-rede, os impactos negativos e potencialmente 
negativos não receberam nem recebem a devida atenção por parte dos técnicos e criadores, bem 
como tem pouca atenção por parte das entidades públicas de fomento às atividades produtivas e 
até mesmo de órgãos de fiscalização ambiental. 
Dentre os maiores problemas econômicos e ecológicos, está a introdução de patógenos e 
parasitas que acompanham essas espécies, o que demanda um rigoroso controle sanitário na 
piscicultura, especialmente na chegada e saída de peixes fazendo uma desinfecção profilática. Na 
região estudada este tratamento não é feito sistematicamente e nem fiscalizado ou controlado pelo 
poder público, sendo contudo, um potencial impacto ambiental negativo para a região. 
Na aqüicultura, como em qualquer outra atividade econômica, vislumbra-se um máximo 
de produção e de produtividade, visando sempre à obtenção de lucro. Por conseguinte, os 
sistemas de cultivo são direcionados para espécies com maior aceitabilidade comercial. 
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Com isso, a aqüicultura e em destaque a piscicultura, tem sido a grande responsável pela 
introdução de espécies exóticas no Brasil. Na maioria dos casos, essas espécies exóticas não se 
adaptaram às condições brasileiras. Por outro lado, algumas delas são responsáveis pela maior 
parte da nossa produção como as tilápias que são responsáveis pela maior fatia da produção 
aqüícola do país e é a única espécie criada em Paulo Afonso. 
A introdução de espécies exóticas ao longo do desenvolvimento da aqüicultura já vem 
sendo praticada há vários anos, oriundas de vários lugares do mundo. Essas experiências, na 
maioria das vezes, aconteceram sem controle, principalmente no início de sua instalação. Com 
isso, foram introduzidas diversas espécies, de regiões geográficas distintas, sem avaliação de seus 
possíveis impactos aos ecossistemas naturais. Elas, então, quando liberadas e estabelecidas no 
ambiente, são potencialmente causadoras de desequilíbrio ecológico. Ainda existe o cultivo de 
algumas espécies de peixes sem total conhecimento dos possíveis impactos sobre o meio 
ambiente. 
Nestes sistemas, são criadas espécies que ocupam diferentes nichos ecológicos; desta 
forma, os dejetos de algumas espécies servem de alimento a outras, umas tantas espécies se 
alimentam dos predadores potenciais das outras espécies de cultivo, e assim por diante. 
Torna-se importante que haja uma maior intervenção dos órgãos reguladores no tocante 
ao controle da introdução dessas espécies, um maior conhecimento científico e uma avaliação 
mais acurada das possibilidades de estabelecimento no ambiente e de seus possíveis impactos. 
Na piscicultura do município de Paulo Afonso-BA, a espécie utilizada atualmente é tilápia 
nilótica (Oreochromis sp.), da linhagem “chitralada” de origem tailandesa (alóctone) (Figura 20). 
É um peixe de carne saborosa, que teve de enfrentar alguns problemas até ser aceito na mesa do 
consumidor. Esta escolha foi feita por orientação da Bahia Pesca, sendo que não foi, nem é feito, 
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um rigoroso controle sobre a fuga de exemplares para o ambiente natural, sendo este assim mais 
um impacto ambiental potencialmente negativo provocado pela atividade piscícola na região 
estudada. 
 
 
 Figura 20- Tilápia nilótica (Oreochromis sp.), da linhagem 
 “chitralada” 
 
 Fonte: Kubitza, 2000 
 
 
A Figura 21 mostra que entre os produtores das 24 unidades produtivas de tanques-rede 
da região, 78% destes realizam com freqüência a análise da água e entre esses entrevistados 
todos utilizavam o laboratório da Bahia Pesca para a realização e orientação desta análise. 11% 
dos entrevistados raramente fazem a análise da água, enquanto que 11% nunca utilizam o 
processo de análise da água. 
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 Figura 21 - Análise da Água - Paulo Afonso – BA - 2006 
 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
Como o objetivo de qualquer criação animal é o crescimento e o conseqüente ganho de 
peso, a qualidade da água é crucial para diferenciar o lucro do prejuízo na piscicultura. Para que o 
peixe alcance um bom índice de crescimento, ganhando peso e reduzindo o tempo de cultivo, é 
imperativo observar que os peixes tenham, além de uma alimentação adequada, uma água de boa 
qualidade, e que esta esteja em condições de suportar a biomassa existente no tanque-rede.
 
4.5.1 - Indicadores Zootécnicos 
A Tabela 10 mostra alguns indicadores zootécnicos que foram levantados durante a 
pesquisa de campo. Esses indicadores procuram mostrar o grau de conhecimento e tecnologia e o 
nível de capacitação agregados à piscicultura na região. 
Os números foram levantados também com o intuito de se mensurar a evolução em 
termos de cuidados no manejo, melhorias tecnológicas, capacitação técnica e gerencial dos 
produtores de cada região, a cada ano. Ou seja, as instituições que atuam na atividade terão um 
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importante instrumento para saber se as suas ações de apoio e fomento à atividade na região têm 
gerado os resultados desejados. 
 
Tabela 10 – Índices zootécnicos para cultivos em tanques rede - Paulo Afonso – BA - 2006 
Descrição Und de 
Medida 
Índice 
Médio 
Melhor 
Índice 
Pior 
Índice 
Índice Médio de 
Sobrevivência na Pré – 
Engorda 
% 
81,8% 
90,0% 65,0% 
Índice Médio de 
Sobrevivência na Engorda 
% 
88,5% 
98,0% 75,0% 
Índice de Conversão 
Alimentar 
Kg ração / 
Kg peixe 
1,57 
1,35 1,75 
Produtividade do Cultivo - 
por ciclo de Produção 
Kg / m
3
148,55 
200 113 
Peso Médio Individual na 
Despesca 
Gramas 
816 g 
900 g  600 g 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
4.5.2 – Doenças em peixes criados em tanques-rede 
Um dos entraves presentes na piscicultura é o aparecimento de doenças nos peixes 
cultivados na piscicultura conforme pode ser observado na Figura 22. 78% dos entrevistados 
afirmaram já ter tido problemas com doenças, mas estas foram identificadas e tratadas sob 
orientação da Bahia Pesca, através de seus técnicos. A maioria dos produtores utilizou 
tratamentos a base de antibióticos e sal, seguindo recomendações, até que a infestação acabasse. 
O desconhecimento dos produtores das técnicas corretas de manejo e sanidade é um outro fator 
importante levantado, que pode ser corrigido através da operacionalização do programa de 
educação sanitária em aquicultura. 
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 Figura 22 – Índice de doenças ocasionadas nos tanques-rede - Paulo 
Afonso – BA - 2006 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
4.6 Análise de Cenário identificando as limitações, os pontos fracos e fortes da piscicultura 
As adversidades na atividade de piscicultura são muitas, o que se contrapõe ao enorme 
potencial que a região apresenta para o cultivo. 
 
Todos os produtores afirmaram que o custo da ração é a principal limitação hoje presente 
no cultivo de peixes, seguindo-se a ausência de crédito o que limita a implantação de novas 
tecnologias e melhorias nas unidades de produção (Tabela 11). 
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Tabela 11 - Limitações dos produtores por ordem de maior importância – Paulo Afonso – BA - 
2006 
Limitações dos produtores  % 
Custo da ração  100% 
Ausência de crédito  83,33% 
Legislação ambiental  77,77% 
Qualidade da mão-de-obra / Comercialização  55,55% 
Custo da mão-de-obra / Roubo  50% 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
Um dos fatores que vem atrapalhando o desenvolvimento da atividade e o crescimento 
das áreas de cultivo é a burocracia e a falta de uma legislação clara sobre o licenciamento 
ambiental nos lagos das barragens da região de Paulo Afonso. Não existe nenhum projeto de 
cultivo em tanque rede com a chamada licença de operação, que o habilitaria, pelo órgão 
ambiental, a fazer o cultivo. Os processos estão em andamento, alguns há mais de três anos, e 
ainda não se tem uma definição clara de quando vão ser expedidas essas licenças. A 
regulamentação da quantidade de peixes que poderiam ser cultivados num determinado ambiente, 
dependerá das características de cada corpo receptor. Há necessidade de que o ambiente degrade 
e assimile esta carga de poluentes sem sofra profundas alterações. Alguns países tem adotado 
medidas restritivas para reduzir a poluição causada pelo cultivo em tanques-rede, entre elas há 
recomendações que limitam a produção em até 1,3 toneladas de peixe/há/ano, ou ainda, que o 
incremento da concentração de nitrogênio na água do ambiente, onde se desenvolve o cultivo, 
seja inferior a 1% (LEVINGS, 1994 apud ZANIBONI et al. 2005). 
A qualidade da mão-de-obra local e a comercialização ainda informal, no município há 
muitos atravessadores que dificultam a lucratividade do produtor. No entanto, um dos maiores 
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problemas nesse ramo de atividade é que o mercado, apesar de potencialmente grande, precisa ser 
mais bem trabalhado, inclusive fornecendo produtos com maior valor agregado. Como a 
qualidade da mão-de-obra é deficiente, a maioria das vezes se torna necessário buscar mão-de-
obra fora de Paulo Afonso, aumentando o custo desta componente. O roubo dos peixes cultivados 
em tanques-rede também é uma das principais preocupações dos produtores, pois estes não têm 
como vigiar em tempo integral os locais onde a produção está acondicionada, o que resulta em 
prejuízos na lucratividade. Os outros pontos citados na pesquisa como: disponibilidade de 
alevinos; qualidade de alevinos; preço dos alevinos; qualidade da ração; ausência de assistência 
técnica pública; baixa qualidade de assistência técnica pública; elevado custo da assistência 
técnica privada e problemas com doenças também são entraves na piscicultura, mas foram pouco 
relatados em relação aos problemas citados acima. 
Outro dado que a pesquisa objetiva procurou levantar foram os fatores que mais 
atrapalharam um melhor e maior escoamento da produção. 
Dentre os aspectos que limitaram ou atrapalharam a comercialização da produção, estão a 
falta de ações para promoção e para divulgação do produto aos níveis local e regional, a falta ou 
inadequação da infra-estrutura de frio e de acesso ás áreas de cultivo para a despesca e transporte 
do peixe; problemas de inadimplência por parte dos atravessadores que compram peixes na 
região e o baixo preço oferecido pelo mercado comprador (Tabela 12) 
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Tabela 12 – Problemas mais citados em grau de importância Paulo Afonso – BA - 2006 
 
TIPO Problemas mais citados 
(número de citações) 
Falta de Ações para a Promoção e 
Divulgação do Produto 
75% 
Falta de Infra-estrutura adequada para 
despesca e distribuição 
62,5% 
Problemas de Pagamento por parte dos 
Atravessadores 
41,66% 
Preço Baixo Oferecido pelo Mercado 
Comprador 
37,5% 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
Como já citado anteriormente muitos produtores dependem exclusivamente da fonte de 
renda gerada pela piscicultura. Assim este foi o ponto forte mais citado entre todos que afirmam 
que ocorreu melhoras significativas em suas vidas após a instalação das unidades produtivas. A 
atividade também influenciou nos seus hábitos alimentares incentivando o consumo de peixes 
pelos produtores e também pela população local e de cidades vizinhas. Citaram também a 
importância do acompanhamento de diversas entidades durante o processo de cria, engorda e 
despesca, pois muitas vezes surgem dúvidas que são sanadas através destes acompanhamentos 
promovendo uma produção melhor (Tabela 13) 
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Tabela 13 – Pontos forte mais citados em grau de importância Paulo Afonso – BA - 2006 
TIPO  Pontos Forte mais citados 
(número de citações) 
Geração de renda 
 
70,83% 
Alta demanda pelo produto  54,16% 
Elevação do consumo de peixe / Introdução 
de novos hábitos alimentares 
 
45,83% 
Apoio institucional de entidades como: 
Programa Xingó, SEBRAE, a Estação de 
Piscicultura da CHESF e BAHIA PESCA 
41,66% 
Possibilidade de três ciclos/ano 
 
33,33% 
Fonte – Pesquisa de campo (2006).  Dados trabalhados pelo autor. 
 
 
O sistema de escala de tanques-rede contribuiu para que os produtores tivessem uma 
renda fixa todo mês na produção, o desenvolvimento mais organizado das técnicas de manejo e 
produção. As associações estão buscando valorizar o seu produto, fazendo planejamento, cursos 
de beneficiamento, e uma perspectiva futura é a instalação de Câmara Frigorífica próxima à 
produção. 
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6 CONCLUSÕES 
No Brasil, a despeito do grande potencial que representam os seus quase seis milhões de 
hectares de águas represadas nos açudes e grandes reservatórios, construídos principalmente com 
a finalidade de geração de energia hidroelétrica, a produção comercial de peixes em tanques-
redes está apenas começando. 
O momento atual reflete à globalização da economia mundial, a ampliação do oligopólio 
agro-industrial, o aumento do consumo e à estagnação da produção resultante das pescarias 
extrativas. Como conseqüência, segundo VALENTINI et al. (2000), o desenvolvimento da 
aqüicultura tem caminhado no sentido de uma grande "revolução azul". Como aconteceu com a 
revolução verde, no caso da agricultura, na atividade aqüícola, cada vez mais, estão 
intensificando os cultivos, implantando a monocultura, trabalhando a genética, utilizando 
produtos químicos e hormônios, aumentando a dependência do alimento artificial balanceado e 
realizando muitas outras ações semelhantes, relacionadas à mecanização, pacotes tecnológicos e 
relações sociais. 
A sustentabilidade econômica das atividades aqüícolas não deve mais estar dependente 
apenas das estratégias puramente econômicas. O aproveitamento integral dos produtos e dos 
subprodutos, a redução de desperdícios, a verticalização e a integração da produção, e o controle 
administrativo adequado, devem estar integrados com as demais dimensões ecológica e social, 
coerentemente com o princípio do desenvolvimento sustentável (SOARES, 2003). 
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O estado do Tocantins apresenta um potencial para se tornar um dos grandes produtores 
de peixes cultivados no Brasil, pois apresenta: alta disponibilidade de recursos hídricos; clima 
tropical que propicia energia solar abundante; temperatura adequada durante a maior parte do 
ano; inexistência da necessidade de concorrer com espaço físico destinado à agropecuária e 
possibilidade de constituir-se em atividade complementar. 
Sob o ponto de vista social, as possibilidades de desenvolvimento da piscicultura em 
tanques-rede são promissoras. A atividade está em franca expansão no mundo, com 
possibilidades imensas de ampliação de mercado e representando um segmento da economia. A 
constante necessidade de gerar empregos tem reunido grandes esforços por parte da sociedade, 
para garantir a sobrevivência das pessoas com o mínimo de dignidade e qualidade de vida. 
O impacto positivo, em termos de oferta de empregos gerados pela aqüicultura, merece 
destaque. Estima-se que, em cada hectare implantado, destinado à produção aqüícola em geral, a 
atividade gere aproximadamente um emprego direto. Diferentemente de outras atividades, o custo 
desses empregos é relativamente reduzido, comparado a outros setores da economia, este é muito 
baixo. 
Dentro de um contexto mundial de crescente desemprego, sobretudo para as populações 
trabalhadoras braçais, o desenvolvimento de uma atividade intensivamente utilizadora de mão de 
obra é visto como promissor. Agregue-se a isso o fato de que tais empregos, no caso do Brasil, 
são oferecidos justamente em regiões onde há uma tendência à perda de dinamismo das 
atividades tradicionais. Com isso, a aqüicultura representa também um importante mecanismo de 
contenção e mesmo de reversão de fluxos migratórios. 
Podemos verificar que a piscicultura de tanques-rede sob o ponto de vista social apresenta 
expectativas positivas. Pela sua franca expansão, observamos que esta atividade é impulsionada 
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pela ascensão do mercado consumidor e, também é geradora de renda e ocupação da mão-de-
obra. 
A possibilidade de implantação de sistemas produtivos em escala familiar representa 
também um aspecto positivo da aqüicultura, pois torna viável a subsistência de pequenos 
produtores. Por outro lado, há riscos de que as estruturas concentradas de mercado impliquem em 
fragilização das unidades produtivas. 
O desenvolvimento da aqüicultura, em especial o tanque-rede, é visto como uma 
alternativa de inserção na economia de mercado, tanto das famílias de pescadores artesanais, 
como de pequenos produtores rurais. Possibilita ainda o resgate da agricultura familiar, 
promovendo a integração com outras atividades agropecuárias e o desenvolvimento da pequena 
propriedade. 
Não podemos esquecer, segundo (WEBER, 1994), "que embora a aqüicultura represente 
uma importante alternativa econômica e social, ela pode também provocar conflitos em relação à 
outras atividades; o setor turístico e a própria pesca, por exemplo. Isso ocorre pelo fato de que 
todos estes setores concorrem pelo uso do mesmo espaço e que, na falta de mecanismos 
disciplinadores, acaba provocando uma indesejável superposição de interesses. 
A aqüicultura é uma atividade em expansão, cujos impactos previsíveis são tanto 
positivos quanto negativos. Os atuais impasses do Estado da Bahia limitam as possibilidades de 
implantar regulamentações em geral, acarretando uma precária capacidade de disciplinar o setor. 
Nesse sentido, a adoção dos modernos princípios da administração pública pode representar não 
apenas um avanço, mas também um universo de experimentação de novos paradigmas, 
importantes para a promoção dos princípios da sustentabilidade do desenvolvimento. 
A construção de barragens para aproveitamento hidrelétrico e abastecimento público 
altera o regime dos rios, cria empecilhos à migração (piracema) reprodutiva dos peixes e, na 
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maioria dos casos, inviabiliza definitivamente muitas lagoas marginais, que são os berçários e 
grandes responsáveis pela reposição de peixes dos rios. Além de contribuir com a redução da 
produção pesqueira dos rios, este fato pode ser responsável pelo desaparecimento de espécies de 
peixes de importância econômica e ecológica, com graves reflexos sociais, o que pode estar 
contribuindo para um contínuo êxodo dos pescadores artesanais da região ribeirinha para a 
periferia das metrópoles brasileiras, além de uma conseqüente redução da oferta de alimento. 
Sendo assim o uso dos tanques-rede nessas regiões seria uma forma mitigadora nos impactos 
sociais e econômicos provocados pelo barramento destes rios. 
O impacto positivo, em termos de oferta de empregos gerados pela aqüicultura, merece 
destaque. Estima-se que, em cada hectare implantado, destinado à produção aqüícola em geral, a 
atividade gere aproximadamente um emprego direto. Diferentemente de outras atividades, o custo 
desses empregos é relativamente reduzido, comparado à outros setores da economia, este, é muito 
baixo. 
Dentro de um contexto mundial de crescente desemprego, sobretudo para as populações 
trabalhadoras braçais, o desenvolvimento de uma atividade intensivamente utilizadora de mão-
de- obra é visto como promissor. Agregue-se a isso o fato de que tais empregos, no caso do 
Brasil, são oferecidos justamente em regiões onde há uma tendência à perda de dinamismo das 
atividades tradicionais. Com isso, a aqüicultura representa também um importante mecanismo de 
contenção e mesmo de reversão de fluxos migratórios. 
Podemos verificar que a piscicultura sob o ponto de vista social apresenta expectativas 
positivas. Pela sua franca expansão, observamos que esta atividade é impulsionada pela ascensão 
do mercado consumidor e, também é geradora de renda e ocupação da mão-de-obra. A 
possibilidade de implantação de sistemas produtivos em escala familiar representa também um 
aspecto positivo da aqüicultura, pois torna viável a subsistência de pequenos produtores. Por 
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outro lado, há riscos de que as estruturas concentradas de mercado impliquem em fragilização das 
unidades produtivas. 
A piscicultura em tanque-rede é uma técnica relativamente barata e simples, se comparada 
à piscicultura tradicional em viveiros de terra. Essa técnica pode ser utilizada para aproveitar uma 
grande variedade de ambientes aquáticos, dispensando o alagamento de novas terras e reduzindo 
os gastos com a construção de viveiros. 
Incentivando-se a implantação e o desenvolvimento dessa atividade através do uso de 
tanques-redes poderá haver um grande incremento na produção brasileira de pescado, criando-se 
aí as condições para instalar a fase de industrialização que poderá fazer de nossa região e nosso 
país um exportador de peixes de água doce. 
Mas para o sucesso do empreendimento, informações básicas sobre o crescimento das 
diferentes espécies de importância econômica tornam-se necessárias, a fim de se verificar quais 
são as mais produtivas em um sistema economicamente viável e ambientalmente seguro, pois 
além da necessidade de se desenvolver um sistema de cultivo adequado à região, é preciso 
conhecer as espécies mais promissoras para este sistema. Além disso, um dos aspectos mais 
importantes a serem considerados na implantação da piscicultura é a viabilidade econômica do 
projeto a ser implantado. Atualmente, o cultivo intensivo de peixes, quando realizado de forma 
adequada, é uma das melhores alternativas de investimento em criação. 
Deve-se levar em consideração que a qualidade da água para a piscicultura em grandes 
reservatórios é influenciada por um conjunto de variáveis que não se relacionam diretamente ao 
próprio sistema de cultivo. Na maioria dos casos, as alterações dos parâmetros físicos e químicos 
de qualidade de água são decorrentes das atividades desenvolvidas nas áreas adjacentes aos 
reservatórios, como por exemplo, a existência de resíduos agroquímicos provenientes das 
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atividades agropecuárias e do aporte de matéria orgânica e resíduos urbanos das cidades 
localizadas na região. 
Dessa forma, é fundamental conhecer as atividades que são realizadas ao redor desses 
reservatórios, como também avaliar a expectativa da comunidade quanto à sua utilização. Para 
isso, todas as atividades agropecuárias, industriais e urbanas praticadas em torno de grandes 
corpos d’água, que serão utilizados para o cultivo de peixes em tanques-redes, devem ser 
avaliadas, a fim de dimensionar qual será o impacto ambiental que estes locais poderão vir a 
sofrer no futuro. Essas ações são importantes para avaliar se esses locais estão sujeitos a 
alterações ambientais negativas provocadas por fatores externos que inviabilizem, ou venham a 
prejudicar, a aqüicultura, ou ainda que, por ventura, venham a ser erroneamente atribuídas a essa 
atividade. 
Deve-se ressaltar que todas as atividades produtivas são impactantes ao meio, 
principalmente quando executadas de maneira irresponsável e sem considerar os princípios 
básicos de respeito ao ambiente, de planejamento de seu uso e de estratégias de desenvolvimento. 
Através da revisão bibliográfica e do estudo de caso realizado em Paulo Afonso – Ba, 
percebeu-se que a piscicultura através do uso de tanques-rede possui características genéricas em 
determinados aspectos, as quais podem transpor os limites geográficos. Constatou-se que 
determinadas dificuldades são peculiares à região onde ela está inserida, caracterizada por 
aspectos sociais, econômicos, tecnológicos e ambientais.   
Uma das grandes preocupações que rondam a atividade piscícola são os impactos 
ambientais negativos como desequilíbrios potenciais que podem ser provocados por tanques-rede 
como a eutrofização e a introdução de espécies alóctones conforme foi verificado na pesquisa 
bibliográfica do presente estudo.  
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Verificou-se neste estudo de caso que, sob o ponto de vista social, não há dúvidas que as 
possibilidades da utilização de tanques-rede podem ser promissoras. O seu desenvolvimento 
aponta também para uma alternativa de inserção na economia de mercado, tanto das famílias de 
pescadores artesanais, como de pequenos produtores rurais. Entretanto, tal engajamento traz em 
si o risco de adaptação sócio-cultural, pois o próprio sistema da pesca tradicional é pouco 
orientado aos ditames do produtivismo e das demandas cada vez mais rígidas do mercado. 
Para que este desenvolvimento seja realizado de forma sustentável, faz-se necessário a 
utilização de modernas e corretas práticas de manejo a fim de garantir não só a credibilidade 
financeira da atividade, como também o uso sustentável dos recursos hídricos pela aqüicultura. 
Nesse sentido, a escolha de um local adequado para a implantação dos tanques-redes está 
intimamente relacionada com a qualidade do ambiente. Portanto, além dos fatores técnicos 
relacionados com a qualidade da água na escolha e dimensionamento de um projeto ou parque 
aqüícola, o local selecionado não deve ter suas características mais marcantes alteradas, de modo 
que possa ser mantida a sua compatibilidade com os processos ecológicos que ocorrem nesses 
locais a fim de permitir, por exemplo, a conservação das áreas naturais de reprodução e de 
crescimento dos peixes nativos, de 
forrageamento das aves paludícolas ou da vida dos répteis e mamíferos aquáticos. Incentivando-
se a implantação e o desenvolvimento da piscicultura em tanques-rede de forma organizada e 
sustentável, será possível incrementar consideravelmente a produção brasileira de pescado, 
criando, dessa forma, condições para a expansão e consolidação da fase de industrialização, as 
quais poderão posicionar o Brasil como um dos maiores produtores mundiais de peixes. 
Para obter sucesso da atividade da piscicultura e conservação do meio ambiente, seriam 
recomendáveis as seguintes estratégias: licenciamento das pisciculturas pelo Departamento 
Estadual de Proteção dos Recursos Naturais (DEPRN) e cadastramento do aqüicultor pelo 
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Ministério da Agricultura; realização de estudos sobre solo, água e topografia para a seleção de 
local antes da implantação da atividade, por exemplo, para ser evitado a instalação em área de 
inundação prevenindo o escape de peixe; visitas técnicas de profissionais qualificados para 
monitoramento da qualidade da água, do cálculo correto de rações, formulações de dietas com 
maior digestibilidade e menor quantidade de nutrientes e prevenções de enfermidades; o 
desenvolvimento de projetos que incentivassem a pesquisa sobre produção de espécies nativas, e 
o tratamento dos efluentes das pisciculturas; o desenvolvimento de cursos de capacitação para os 
responsáveis pelos cultivos, podendo ser planejados em parceria com cooperativas de 
aqüicultores da região. 
Portanto, são necessários estudos que visem ao desenvolvimento de técnicas de manejo de 
recursos pesqueiros, sem colocar em risco a diversidade e abundância íctica da região. Uma das 
alternativas é o cultivo de espécies nativas de peixes que, além de permitir um manejo seletivo, 
evita a introdução de espécies exóticas, que possam ameaçar o equilíbrio ambiental e, 
conseqüentemente, toda a produção pesqueira. 
Procurando dar resposta às questões relacionadas ao problema chave dessa pesquisa e, 
com base em tudo o que foi discutido, pode-se concluir, inicialmente, que só por meio de uma 
correta política de desenvolvimento da aqüicultura, que esteja plenamente em sintonia com a 
realidade atual da sociedade e do meio ambiente, esta atividade (tanques-rede), poderá ser 
apontada como uma das possíveis alternativas que são colocadas para enfrentar o desafio de 
alimentar e tirar da pobreza o enorme contingente de seres humanos desse nosso século, sem 
depredar, ainda mais, o ecossistema. 
A sustentabilidade da atividade piscícola deve ser guiada pelo princípio da precaução, o 
que significa ser praticada com o mínimo de impactos negativos ao meio ambiente. A piscicultura 
de tanques-rede integrada a outras atividades, como a agricultura e à pecuária constitui-se em 
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uma boa opção técnica e ambientalmente sólida para reduzir custos na criação de peixes, com o 
aproveitamento adequado dos resíduos gerados nas propriedades. 
A sociedade e o meio ambiente, como fenômenos naturais, são essencialmente complexos 
e sujeitos a uma elevada variabilidade; portanto, uma tecnologia só pode ser considerada 
sustentável desde que seja capaz de se adaptar à própria essência da sua complexa realidade 
socioambiental e que seja igualmente capaz de dar respostas concretas às necessidades desta 
realidade, sem sucumbir ao menor dos seus problemas. 
Na condição de país em desenvolvimento e em função das necessidades atuais da 
sociedade e do meio ambiente, o Brasil precisa de uma aqüicultura verdadeira, endógena, 
interdisciplinar e, sobretudo, ética. 
Diante de tudo o que foi mencionado nessa pesquisa, estima-se que haja uma maior 
compreensão da atividade piscícola de tanques-rede e que, principalmente impulsione-se para 
uma melhor consciência de preservação ambiental juntamente com a necessidade de harmonizar 
as dinâmicas da biodiversidade e sociodiversidade. 
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7 RECOMENDAÇÕES 
 
Sugerimos novas pesquisas a serem realizadas que, em face da crescente atividade 
antrópica das sociedades modernas sobre o meio ambiente e seus recursos, e da necessidade de 
elaboração e implantação de políticas para um desenvolvimento sustentável, é ressaltada à 
necessidade de proteção e recuperação dos recursos hídricos, superficiais ou subterrâneos, 
envolvendo a integração técnica, administrativa e política de setores que utilizam a água 
diretamente como insumo, ou como corpo receptor dos despejos de suas atividades. Nesse 
contexto, é de fundamental importância que se proteja e administre os recursos de água doce, 
objetivando uma melhor gestão ambiental através de ações que melhorem o tratamento de esgoto 
e lixo industrial; fiscalizem os grandes projetos de desenvolvimento que possam afetar os 
suprimentos de água; racionalizem o uso de pesticidas e fertilizantes; possibilitem o uso de água 
tratada ou de qualidade controlada, na agricultura, aqüicultura, indústria e em outros setores 
produtivos; e utilizem tecnologia de economia e controle de qualidade da água para a produção 
de alimentos, desde criações de gado até criações de organismos aquáticos, para consumo 
humano. 
Todas as pessoas que estão envolvidas com à atividade de tanques-rede, devem ter um 
comprometimento com o tratamento que irão dar aos efluentes gerados nos cultivos de peixe, 
principalmente em sistemas intensivos, no qual implica o uso de rações balanceadas com teores 
de proteína bruta e, portanto, obtendo maior quantidade de insumos, como forma de garantir a 
sustentabilidade ambiental da piscicultura. 
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O piscicultor deverá adquirir alevinos de boa procedência, fornecidos por empresas 
idôneas que possam garantir a sua qualidade, contribuindo dessa forma, com a prevenção de 
possíveis prejuízos econômicos e principalmente ambientais. Estes alevinos devem possuir bom 
padrão genético e estarem livres de doenças e parasitas. Deste modo, os profissionais da área 
devem estar informados sobre as diferentes doenças que podem atingir os peixes, as suas 
condicionantes, os processos de transmissão, profilaxia, diagnóstico e, quando necessário, o 
devido tratamento, bem como saber a quem se dirigir nos casos que necessitem de um 
acompanhamento especializado. Portanto, a capacitação dos piscicultores possui papel importante 
para o desenvolvimento da atividade. O piscicultor precisa gerenciar a piscicultura de tanques-
rede como um negócio, administrando despesas e receitas para determinar a renda líquida com a 
atividade, fator que se constatou de interesse dos mesmos nesse sentido. 
No Brasil, a importância da atividade tem gerado inúmeras inquietudes relativas ao seu 
crescimento desordenado e aos possíveis riscos para si e para o meio ambiente, como 
conseqüência da ausência de padronização de indicadores ambientais, e a devida influência 
desses indicadores na adoção de medidas legais para as várias modalidades de aqüicultura nos 
variados ambientes onde se desenvolvem, bem como da falta de coordenação e sincronia entre 
órgãos que administram e legislam essa atividade produtiva. A necessidade de mudanças 
conceituais e estruturais já tem sido identificada, tendo em vista que as ações hoje implementadas 
não vêm apresentando respostas satisfatórias ou compatíveis com o potencial da aqüicultura no 
Brasil. 
Além dos aspectos citados acima é preciso relembrar alguns itens que devem ser 
considerados para a implantação de tanques-rede em reservatórios de água-doce: 
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- Privilegiar, no início, a aqüicultura experimental ao invés de atividades de produção de 
pescado; 
- Realizar cursos de cultivo de peixes em tanques-rede durante um ciclo produtivo 
(período mínimo de seis meses); 
- Capacitar pescadores e produtores em cooperativismo; 
- Capacitar pescadores e produtores em beneficiamento e processamento de pescado; 
- Instalar unidades de beneficiamento e processamento do pescado nos parques agrícolas; 
- Formar monitores (técnicos agrícolas) para o monitoramento da água, avaliação dos 
parâmetros de desempenho e comercialização do pescado; 
- Promover cursos de artesanato com resíduos do pescado; 
- Difundir a atividade através de publicações especializadas, dias de campo, semana do 
peixe e encontros técnicos; 
- Apoio das Instituições públicas, fomentadoras da atividade, desenvolvendo, adaptando e 
transferindo tecnologia de cultivo de peixes de tanques-rede e fornecer apoio aos programas de 
ictiofauna em geral, limnologia, acompanhamento da pesca etc. 
- Participação das prefeituras municipais através de convênios para o fornecimento de 
pescado na merenda escolar; 
- Existência de associações, cooperativas e colônias de pescadores; 
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- Estabelecimento de uma política pública para o desenvolvimento da piscicultura 
- Priorizar a utilização de espécies autóctones da própria bacia hidrográfica; 
- Priorizar a utilização de espécies com boa aceitação pelo consumidor local ou pelo 
mercado de objeto do cultivo; 
- Promover uma boa margem comercial entre o custo de produção e o valor de venda; 
- Desenvolver estudos que possibilitem o conhecimento da biologia das espécies 
utilizadas; 
- Desenvolver técnicas para reprodução em cativeiro das espécies autóctones; 
- Priorizar a utilização de espécies com tolerância ao cultivo intensivo e manejo, bom 
desempenho produtivo, precocidade e de fácil adaptação ao regime de confinamento nos tanques-
rede; 
- Promover a reprodução em cativeiro (seja natural ou induzida); 
- Produzir alevinos em apoio aos programas de manejo idealizados para a área de 
influência do empreendimento, especialmente, os voltados para a conservação da biodiversidade 
ou manutenção da pesca; 
- Priorizar espécies com tolerância à doenças e parasitoses. 
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Anexos 
 
1. 
QUESTIONÁRIO PARA PISCICULTORES  
Aplicação Data:____/____/____ 
 
DADOS SOCIAIS: 
 
Informações sobre o piscicultor 
 
Nome (opcional): ____________________________________________________ 
Idade:_____anos sexo: ( ) Masc. ( ) Fem. 
Município:_________________________ 
Reside em zona: 
( ) Urbana ( ) Rural 
Proprietário do imóvel onde reside: ( )Sim ( ) Não 
Distância entre a moradia da piscicultura? _____km de asfalto e _____ km de terra 
É morador da região a quanto tempo? ______anos 
Quantas pessoas trabalham na piscicultura? ________ pessoas 
Quantas são da sua família?_______ pessoas   
Quantas horas por dia se dedicam, em média, à piscicultura?____________ horas 
Possui energia elétrica na propriedade ( )Sim ( ) Não 
Há quanto tempo se dedica à atividade de piscicultura?______anos e ______meses 
Recebem algum tipo de ajuda financeira (bolsa, ajuda governamental ou não)? ( )Sim ( ) Não 
Em caso positivo, qual(is)? _________________________________________________________ 
A piscicultura é conduzida como? ( )Individual ( )Arrendado ( )Parceria 
Nível de instrução do proprietário (____) 0 - sem instrução 1 - alfabetizado 2 - primeiro grau 
completo 3 - segundo grau completo 4 - superior completo 
Houve consulta dos órgãos ambientais para a instalação do projeto? ( ) Sim ( ) Não 
O projeto é licenciado?( )Sim ( )Não 
Em caso positivo, por qual órgão?____________________________________________________ 
 
Capacitação do produtor em piscicultura 
Não fez: ( ) 
Curso (s) básico (s): Quantos? ( ) Ano(s):___________________________________________ 
Curso (s) de atualização: Quantos? (  ) Ano(s):________________________________________ 
Curso técnico médio: Quantos? ( ) Ano(s):___________________________________________ 
Curso superior: Quantos? ( ) Ano(s):_______________________________________________ 
Participação em eventos técnicos: Quantos? ( ) Ano(s):________________________________ 
Entidades promotoras desses cursos ou eventos: 
( )Órgão estadual de extensão rural ( )Universidade ( )Instituto de pesquisa 
( )Associação/cooperativa (  )Prefeitura municipal ( ) SEAP 
( ) Outro/especificar:_____________________________________________________________ 
 
Assistência técnica 
Não tem: ( ) 
Sim, eventualmente: (MARCAR COM O NÚMERO 1) 
Sim constantemente: (MARCAR COM O NÚMERO 2) 
Técnico particular: ( ) Ano(s):_____ 
Técnico de associação ou cooperativa: ( ) Ano(s):_____ 
Órgão estadual de extensão rural: ( ) Ano(s):_____ 
Técnico da prefeitura: ( ) Ano(s):_____ 
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Universidade: ( ) Ano(s):_____ 
Instituto de pesquisa: ( ) Ano(s):_____ 
Um produtor: ( ) Ano(s):____ 
Outro(s)/especificar:___________________________________________________ Ano(s):_____ 
 
Conhecimento e Aplicação de Técnica de Manejo Adequadas 
( )Sim, quais 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
( )Não 
 
DADOS ECONÔMICOS 
 
Qual é a receita anual da atividade: R$ __________ 
Qual é o lucro anual da atividade: R$ __________ 
A piscicultura: ( )é a única fonte de renda ( )é a principal fonte de renda ( ) não é a principal 
Se existir qual(is) a(s) outra(s) fonte(s) de renda?________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
Crédito 
 
Qual foi o valor de seu investimento? R$ ____________ 
Realizado em: _______________ 
 
Realizou financiamento: 
( ) sim ( ) não 
Se sim, qual é a origem dos recursos financiados na piscicultura? 
Nome do agente financeiro / instituição: ____________________ 
Qual foi o prazo do financiamento: ____________ anos 
Qual foi o prazo de carência: _______________ 
 
Conseguiu honrar os compromissos financeiros do empréstimo: 
( ) sim não ( ) 
Observações: 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
Renda 
 
Devido à atividade da piscicultura com tanques-rede sua renda familiar: 
( )Aumentou ( )Diminuiu ( ) Manteve-se estável 
 
Qual é sua renda mensal 
Individual: __________ 
Familiar: ____________ 
 
Qual o percentual de sua renda advinda da piscicultura: ___________ 
 
Controles Gerenciais e Financeiros do negócio 
Controle de estoque ( )sim ( )não 
Contas a pagar ( )sim  ( )não 
Contas a receber ( )sim ( )não 
Fluxo e caixa ( )sim ( )não 
Caixa diário ( )sim  ( )não 
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Não possui nenhum controle ( )sim ( )não 
 
Fornecedores equipamentos: 
Equipamentos: 
Facilidades: _____________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Dificuldades:_____________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
Quais são os principais equipamentos utilizados 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
Tipos de instalações nas unidades de produção 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
Associativismo/cooperativismo/ produção individual 
( ) Não é associado a qualquer entidade 
( )É associado a entidades de produtores rurais?. 
Ano em que se associou:______________ 
Entidade(s):__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
Quais as vantagens de estar associado?______________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Quais as desvantagens de estar associado?____________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
 
( )Não é cooperado 
( )É cooperado a entidades de produtores rurais? 
Ano em que se filiou:____________ 
 
 
Produção total da piscicultura na primeira safra: _______________________ Ano:__________ 
Quanto ao processamento quem fez e como foi feito? ____________________________________ 
____________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
Qual o destino da produção? 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
 
Existem contratos com os compradores: 
( ) Formais ( ) Informais  ( ) não possui 
Descreva:____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
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Processamento do pescado: 
Onde é feito?____________________________________________________________________ 
De que forma?___________________________________________________________________ 
Gera empregos temporários? Em caso positivo, quantos e por quanto tempo? São formais ou 
informais?_______________________________________________________________________ 
 
 
DADOS TÉCNICOS E AMBIENTAIS 
 
Área da Piscicultura em metros cúbicos (m
3
): ______________m
3
 
Área total da propriedade:___________ hectares 
Pastagens:_____________ hectares 
Agricultura: _____________ hectares 
 
 
PISCICULTURA 
Qual foi o primeiro contato com a piscicultura? Quando ouviu falar na atividade?____________________ 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
Quais são os tipos de instalações das unidades de produção 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
Quais são os indicadores zootécnicos utilizados para o cultivo em tanque-rede 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
Implantação do projeto 
( )Não teve acompanhamento técnico ( )Teve acompanhamento técnico 
Quem fez o acompanhamento? ( ) Técnico particular ( )Técnico da prefeitura 
( )Técnico de associação ou cooperativa (  ) Órgão estadual de extensão rural  
 ( )Universidade ( )Instituto de pesquisa ( ) Um produtor 
( )Outro/especificar:_____________________________________________________________ 
 
Espécies 
Quais espécies criava quando iniciou a atividade? Por quê?_______________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Quem o orientou a criar essas espécies?______________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Onde adquiria os alevinos ou juvenis?_________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Quais espécies cria atualmente? Por quê?_____________________________________________ 
 
Análise da água 
( ) faz com frequência Quem faz?_________________________A partir de que ano?_________ 
( ) raramente Quem faz?________________________________A partir de que ano?_________ 
( )não faz 
Como teve a orientação para fazer?__________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
Acompanhamento técnico-científico 
Alguma instituição de ensino/pesquisa/extensão acompanha o empreendimento? Qual(is)? ______ 
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_______________________________________________________________________________ 
Quais atividades realiza?___________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
Limitações por ordem de importância/Hierarquizar 
( )Disponibilidade de alevinos 
( )Qualidade dos alevinos 
( )Preço dos alevinos 
( )Custo da ração 
( ) Qualidade da ração 
( )Qualidade da mão de obra 
( )Custo da mão de obra 
( )Ausência de assistência técnica pública 
( )Baixa qualidade da assistência técnica pública 
( )Elevado custo da assistência técnica privada 
( )Legislação ambiental 
( )roubo 
( )Comercialização 
( )problemas com doenças 
( )ausência de crédito 
 
As unidades de Produção possuem Legalização Ambiental. 
( )Sim 
( )Não, Por que? __________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
 
Análise de cenários 
 
Enumere os principais pontos fracos / ameaças que a atividade tem em sua região: 
1)_____________________________________________________________________________ 
2) _____________________________________________________________________________ 
3) _____________________________________________________________________________ 
4) _____________________________________________________________________________ 
5) _____________________________________________________________________________ 
 
Enumere os principais pontos fortes / oportunidades que a atividade tem em sua região: 
 
1)_____________________________________________________________________________ 
2) _____________________________________________________________________________ 
3) _____________________________________________________________________________ 
4) _____________________________________________________________________________ 
5) _____________________________________________________________________________ 
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2. Disposição do módulo de cultivo em tanques-rede (vista superior) 
 
 
 
2,0m 
10,0 m 
2,0m 
10,0m 
2,0m 
10,0 m 
2,0m 
TANQUE-REDE ENGORDA (2,0 x 2,0 x 1,20m) 
TANQUE-REDE ALEVINAGEM (2,70 x 2,20 x 1,30m) 
BÓIA (Tambor 200 litros) 
ESCALA - 1 : 400 
 
 
 
Fonte:P
rojeto padrão - piscicultura superintensiva em tanques-rede/1997 
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3. Tanque-rede fase - engorda 
 
TELA ALUMÍNIO # 1"
CANTONEIRA ALUMINIO 1" X 1"
RECINTO DE ALIMENTAÇÃO
PANAGEMDEREDEMULTIFILAMENTO#5mm
TRALHA DE CHUMBO
TANQUE DE REDE
FASE - ENGORDA
200 Cm
200 Cm
60 Cm
60 Cm
80Cm
TUBO DE ALUMÍNIO ø 3/4"
TELA ALUMÍNIO # 1"
CANTONEIRA ALUMINIO 1" X 1"
120 Cm
80Cm
50 Cm
60 Cm
50 Cm
100 Cm
TUBO PVC ø 100 mm
 
Fonte:Projeto padrão - piscicultura superintensiva em tanques-rede/1997 
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4. Tanque-rede fase - alevinagem 
 
270 Cm
130 Cm
220 Cm
250 Cm
120 Cm
200 Cm
CANTONEIRA ALUMÍNIO 1"X1"
TUBO ALUMÍNIO ø 1"
TELA ALUMÍNIO #1"
TANQUE REDE
FASE - ALEVINAGEM
TANQUEREDE - ALEVINAGEM SANSUY # 5 mm
TUBO PVC ø 100 mm
 
Fonte:P
rojeto padrão - piscicultura superintensiva em tanques-rede/1997 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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